
CENTRO UNIVERSITÁRIO SAGRADO CORAÇÃO 

 

 

 

 

 

VINÍCIUS BONAFÉ BORSONARO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O DNA DE CLARICE LISPECTOR NO JORNAL DA CIDADE DE BAURU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BAURU 

2021 



VINÍCIUS BONAFÉ BORSONARO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O DNA DE CLARICE LISPECTOR NO JORNAL DA CIDADE DE BAURU 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado como parte dos requisitos 
para obtenção do título de bacharel em 
Jornalismo - Centro Universitário Sagrado 
Coração. 
 
Orientadora: Prof.a M.ª Daniela Pereira 
Bochembuzo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

BAURU 

2021 



 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com 
ISBD 

Borsonaro, Vinícius Bonafé 
B738d 

O DNA de Clarice Lispector no Jornal da Cidade de Bauru / 
Vinícius Bonafé Borsonaro. -- 2021. 

97f.  
 
Orientadora: Prof.a M.a Daniela Pereira Bochembuzo 
 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) - 

Centro Universitário Sagrado Coração - UNISAGRADO - Bauru - SP 
 
1. Jornalismo. 2. Literatura. 3. Crônica. 4. Jornalismo Opinativo. 

5. Clarice Lispector. I. Bochembuzo, Daniela Pereira. II. Título. 

Elaborado por Lidyane Silva Lima - CRB-8/9602 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VINÍCIUS BONAFÉ BORSONARO 

 

O DNA DE CLARICE LISPECTOR NO JORNAL DA CIDADE DE BAURU 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado como parte dos requisitos 
para obtenção do título de bacharel em 
Jornalismo - Centro Universitário Sagrado 
Coração. 

 

 

Aprovado em: 25/11/2021. 

 

Banca examinadora:  

 

 

 

___________________________________________________ 

Prof.a M.ª Daniela Pereira Bochembuzo 

Centro Universitário Sagrado Coração 

 

 

 

___________________________________________________ 

Prof.ª Dra. Liliane de Lucena Ito 

Centro Universitário Sagrado Coração 

 

 

___________________________________________________ 

Prof.ª Dra. Flávia Santos Arielo 

Centro Universitário Sagrado Coração 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a Valentina, Tania e 

Ana Luiza, que sempre estiveram comigo. 



AGRADECIMENTOS 

 

Este trabalho é o resultado da infância que passei na casa dos meus avós, 

Tininha e Tinão, do apoio de minha irmã, Ana Luiza, e do fundamental suporte de 

meus pais, João e Tania. Portanto, gostaria de começar agradecendo a cada um 

deles, que apoiaram meu amor pela literatura e nunca me desmotivaram nos 

percursos pessoais, acadêmicos e profissionais. 

Agradeço à Beatriz Galindo, pelo refúgio nos tempos difíceis, e à Mariana 

Cestari, Joyce Lopes, Larissa Siqueira e ao Gabriel Moura, futuros jornalistas que 

compartilharam comigo as angústias e alegrias desta pesquisa, estando ao meu lado 

desde o primeiro ano do curso. 

Aproveito também para agradecer à Letícia Possari, Emma Belotti, Catarina 

Mateus, Marco Takac, Camilla Scandola, Mariana Sandoval, Pedro Merino, Carlos 

Manuel Pardo, Sérgio Monroy, Alessandro Maccanò e Nicolò Vialetto, meus irmãos 

do coração, com quem compartilhei cinco intensos meses de felicidade. 

À Daniela Pereira Bochembuzo, que tenho orgulho em chamar de orientadora, 

e a todos os professores que me encorajaram a prosseguir. 

À Julia Ferreira, Marina Bueno e Eloisa Moraco, pelo amor e pelas gargalhadas. 

À Letícia Gabriele de Lima, pelos livros e pela lealdade. 

À Gisele Moretti e Majô Jandreice, pela paciência. 

À Clarice Lispector, por tudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Usemos nosso eu enquanto o 

possuímos.” 

(HUGO, 1862, p. 70) 



RESUMO  

 

A escritora Clarice Lispector é uma das personagens mais importantes da 

literatura brasileira, cujo legado transpassou gerações. Ainda assim, é pouco 

conhecido que a autora, além de ter deixado uma vasta produção literária, também 

contribuiu por décadas com o jornalismo, atuando como cronista, colunista, repórter, 

entrevistadora e tradutora para inúmeros periódicos, entre os quais consta o Jornal da 

Cidade de Bauru. O que se propõe nesta pesquisa é realizar uma análise de conteúdo 

dos 30 textos publicados no veículo bauruense, tendo como objetivo identificar a 

importância histórica dessa contribuição e a natureza desse recorte da obra de 

Clarice, partindo de uma pesquisa bibliográfica e documental capaz de embasar a 

discussão proposta. 

 

Palavras-chave: Clarice Lispector. Crônica. Jornalismo. Literatura. Jornalismo 

Opinativo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The writer Clarice Lispector is one of the most important characters of Brazilian 

literature, whose legacy crossed generations. Still, what few know is that the author, 

besides having left a vast literary production, also contributed for decades to 

journalism, working as a chronicler, columnist, reporter, interviewer and translator for 

countless newspapers, including the Jornal da Cidade de Bauru. What is proposed in 

this research is to perform a content analysis of the thirty texts published in that vehicle, 

aiming to identify the historical importance of this contribution and the nature of this 

clipping of Clarice’s work, starting from a bibliographical and documentary research 

capable of supporting the discussion. 

 

Keywords: Clarice Lispector. Chronicle. Journalism. Literature. Opinion Journalism.  
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PREÂMBULO 

 

Quando comecei a ler Clarice, percebi que não era tão difícil como diziam meus 

professores e outras pessoas que tiveram contato com sua obra. Contudo, nunca 

cheguei a imaginar que um dia me aprofundaria tanto em sua biografia a ponto de 

saber, por exemplo, que na ocasião de sua morte duas amigas seguravam suas mãos: 

a secretária Olga Borelli à esquerda e a escritora Nélida Piñon à direita. 

Minha relação com Clarice se estabeleceu aos poucos, tendo começado 

apenas quando, aos 16 anos, desprendi-me dos pré-conceitos que interpretavam sua 

narrativa como hermética e comecei a ler a história de uma jovem nordestina chamada 

Macabéa, que residia no Rio de Janeiro e, de tão pobre, só comia cachorro-quente. 

Ao terminar o livro, intitulado A Hora da Estrela, percebi que havia adentrado 

ao universo particular de uma autora com a qual havia subitamente me identificado. 

Ao longo do tempo, e de outras leituras – como os romances Água-Viva, A Paixão 

Segundo G.H., Perto do Coração Selvagem e os contos de Laços de Família –, passei 

a perceber os quase imperceptíveis detalhes que conectavam as páginas de Clarice 

com sua própria vida. 

Certamente é inconcebível dizer que a literatura clariceana é de fácil 

compreensão. Ainda assim, se houve algo que aprendi nesta curta jornada foi que 

cada um de seus textos possui camadas e mais camadas de subjetividade, as quais 

podem ser percebidas à medida em que se conhece mais sobre a autora. 

Há sempre um momento em que apenas a produção de Clarice Lispector já 

não basta, quando os mistérios por detrás dos livros, os que compõem sua trajetória, 

tornam-se tão atraentes quanto. Hoje, não me considero um profundo conhecedor de 

sua obra. De fato, conheço pouco, mas posso dizer que me debruço com avidez sobre 

cada um de seus textos, e me vejo fascinado por essa existência mística e o ponto de 

vista singular que me motiva a estudá-la.  

Nesse processo, transformado por mim em um projeto particular de pesquisa, 

sem qualquer previsão de término, conheci, por meio do livro “Clarice Lispector 

Jornalista: Páginas Femininas e Outras Páginas”, publicado em 2006 pela 

comunicadora Aparecida Maria Nunes, a Clarice das redações, profissional atuante e 

de produção diversificada na mídia impressa nacional durante mais três décadas. 

Neste livro constava, quase que imperceptivelmente, a informação de que, 

entre os veículos que compunham a biografia da autora, encontrava-se o Jornal da 
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Cidade de Bauru, pelo qual fui admitido como estagiário em março deste ano – 

exatamente quatro meses após descobrir essa informação. 

Considerando este um ponto de encontro entre o meu presente e o passado da 

escritora, bem como uma série de positivas coincidências, pedi à editora-chefe do 

Jornal da Cidade, Giselle Hilário, acesso ao acervo do periódico, dentro do qual cumpri 

quase toda a minha carga horária, lendo, analisando e produzindo fac-símiles das 

colunas da autora. O ambiente cheirava à poeira, mas as tardes e noites em que me 

isolei ali eram como vívidas viagens ao passado. 

À época, eu imaginava que a existência daqueles textos fosse de conhecimento 

geral nos bastidores da redação, e meu desejo era apenas o de conhecer Clarice mais 

de perto. Contudo, quando passei a comentar sobre o processo de pesquisa com 

colegas e constatei que nenhum deles tinha ciência daquele capítulo da história, 

percebi a importância e a relevância daquela investigação, fatores que a 

transformaram em meu Trabalho de Conclusão de Curso. 

Neste, pretendo analisar teórica e cientificamente as 30 colunas publicadas por 

Clarice Lispector no Jornal da Cidade de Bauru, entre outubro de 1971 e abril de 1972, 

para averiguar se existem, entre essas, publicações inéditas, e identificar, ainda, uma 

conexão ou temas em comum que as compõem. 

Haja vista o breve resumo, servi-me deste preâmbulo, construído por sugestão 

da minha orientadora, a Profa. Ma. Daniela Pereira Bochembuzo, para alertar aos 

leitores sobre meu pouco, ou quase nulo, distanciamento do objeto de pesquisa. 

Como forma de contribuir com a história do jornalismo e da literatura no município 

de Bauru, convido o leitor a viajar comigo por este apaixonado período de pesquisa. 

A partir daqui, prometo me comportar. 
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1 JORNALISMO E LITERATURA 
 

 Com a chegada da Idade Moderna, fruto de revoluções e potencializada por um 

incipiente capitalismo, o cotidiano ganhou outro ritmo. Com a reconfiguração do status 

quo, os então cidadãos de primeira classe perderam espaço, ou tiveram que 

compartilhá-lo com aqueles que seriam os protagonistas da nova ordem social. Esta, 

por sua vez, trazia consigo as próprias regras, costumes, escândalos e fatos, que 

aconteciam num ritmo acelerado e quase impossível de ser acompanhado por seus 

indivíduos. 

 De acordo com Nilson Lage (2001), o jornalismo é fruto dessas novas demandas 

sociais, e surge inicialmente com fins educativos e sensacionalistas, para entreter e 

ensinar aos leitores os novos hábitos e costumes, como uma vitrine da nova realidade. 

Para Edvaldo Pereira Lima (1995, p. 20), a prática “enquanto segmento da 

comunicação de massa exerce a função aparente de informar, explicar e orientar”, 

além de possuir suas finalidades ideológicas, econômicas, educativas e sociais. 

 Nesse quesito, a práxis cumpriu sua função, principalmente com o trabalho de 

escritores que, compondo em grande parte as redações da época, praticavam o 

chamado realismo social (LIMA, 1995), executando reproduções fidedignas do 

nascente cotidiano moderno e publicando-as em folhetins ou suplementos literários. 

 Há no período, portanto, um explícito encontro entre jornalismo e literatura, que 

não foi o primeiro e, certamente, nem o último na linha do tempo histórica desses dois 

campos da produção humana, cada qual com seus próprios superpoderes, que quase 

sempre se correlacionaram. 

 De acordo com estudos de Ciro Marcondes Filho (2000) e Felipe Pena (2006), a 

literatura, além de ter desempenhado papel fundamental no início da mídia impressa, 

no século XV, foi também, por exemplo, a única saída possível para alguns jornalistas 

que, em meados do século XX, encontravam-se insatisfeitos com a objetivação do 

texto imposta pela pressão dos monopólios da comunicação capitalista. 

Tais encontros e desencontros são o tema deste capítulo, que se propõe a 

reconstituir parte da história do Jornalismo, bem como do Jornalismo Literário, para 

então relacioná-los ao conteúdo e ao contexto do objeto de pesquisa: a produção da 

escritora e jornalista Clarice Lispector para o Jornal da Cidade de Bauru, periódico 

regional localizado no centro-oeste paulista. 
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É preciso, portanto, voltar no tempo, para um período no qual o jornalismo ainda 

não se encontrava totalmente estabelecido, a fim de perceber as mútuas influências 

desde o início. 

Como referência, utilizaremos as subdivisões históricas de Ciro Marcondes 

Filho (2000), especificadas no Quadro I. 

 

Quadro I - O mapa histórico de Marcondes Filho 

 Época Tipo 

Pré-História 1631 – 1789 Artesanal 

Primeiro Jornalismo 1789 – 1830 Político-literário 

Segundo Jornalismo 1830 – ±1900 Imprensa de Massa 

Terceiro Jornalismo ±1900 – ±1960 Imprensa Monopolista 

Quarto Jornalismo ±1970 – Atualmente Informação Eletrônica e 

Interativa 

 

Por volta dos anos 1450, o alemão Gutenberg de Mainz inventou uma 

ferramenta que viria a provocar mudanças no período medieval. A prensa gráfica, 

capaz de imprimir textos em larga escala, possibilitou a circulação de documentos e 

ideias que antes permaneciam sob total domínio da Igreja Católica. 

Com isso, Gutenberg possibilitou o início de um processo que daria fomento à 

alfabetização, à conquista ao saber e à liberdade intelectual, instaurando a derrocada 

do obscurantismo e as conquistas burguesas. As pessoas haviam passado a se 

interessar pelos fatos e pelas estruturas que compunham o mundo ao seu redor 

(BRIGGS;BURKE, 1983). 

Contudo, segundo Marcondes Filho (2000), o primeiro jornal impresso surgiu 

mais de um século depois da invenção da prensa gráfica, e ainda não reunia as 

características originárias da profissão. Em suma, as publicações do período, 

chamado pelo autor de Pré-História, ou Pré-Jornalismo, funcionavam como cartas, 

com informações objetivas principalmente direcionadas a grupos de poder do período 

mercantilista. 

 

Nestes escritos, os primeiros “jornais” de três ou quatro páginas, o leitor 
é levado, em primeiro lugar, ao espetacular, ao singularmente novo. 
Ou seja, às notícias de desastres, mortes e nascimentos de reis e 
imperadores, de seres deformados, cometas, etc., às quais se 
associavam, conforme o caso, advertências morais de bom 
comportamento e devoção dos cidadãos, uma espécie de 
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contrapublicidade disciplinadora. (BAHR, 1968, p. 26-27 apud 
MARCONDES FILHO, 2000, p. 16). 

 

De acordo com Marques de Melo (2003, p. 19), a informação nesse contexto 

se transformou em “um bem social, um indicador econômico, um instrumento político”, 

devido às transações econômicas que viabilizavam a atuação e influência de alguns 

na vida social. Para o autor, até mesmo a prensa gráfica fora criada em favor das 

novas das operações mercantis e financeiras. 

Ainda assim, com o início da circulação do conhecimento, as estruturas da 

Europa Medieval começaram, de fato, a ruir, abrindo espaço para os ideais que 

ilustrariam a Era Moderna. Fatores como o absolutismo e o obscurantismo já não 

possuíam espaço para circular em meio à emergência burguesa, e acabaram por 

eclodir com a Revolução Francesa, em 1789, da qual a mídia impressa foi grande 

aliada. 

Os jornais naquela época eram forças político-ideológicas da revolução, 

promovendo debates e a pluralidade de vozes, mesmo que restritos a um determinado 

grupo intelectual. Com o fim da censura prévia (MELO, 2003), eles passaram a adotar 

uma postura mais crítica e incisiva em relação à sociedade, delineando a vertente que 

viria a ser conhecida por Jornalismo Opinativo. 

Historicamente, Ciro Marcondes Filho (2000) deu ao período o nome de 

Primeiro Jornalismo, e foi ao longo dele que a prática desenvolveu o caráter 

profissional, com a institucionalização do espaço e autonomia da redação – 

majoritariamente composta, como já mencionado, por políticos e escritores –, a 

diferenciação das figuras de diretor e editor e a criação do artigo de fundo. Segundo 

o autor (2000, p. 11), essa “é a época de ebulição do jornalismo político-literário, em 

que as páginas impressas funcionam como caixa acústica de ressonância, programas 

político-partidários, plataformas de políticos, de todas as ideias”. 

Resultantes desse processo, bem como da perfeita combinação entre 

jornalismo e literatura, surgiram os folhetins, narrativas capitulares publicadas 

periodicamente nos jornais impressos, que se fizeram indispensáveis para a evolução 

das empresas jornalísticas geradas no Segundo Jornalismo. Além de aumentarem a 

venda de exemplares, tais produtos atraíam publicidade e, com isso, ajudavam a 

custear o aumento das despesas operacionais geradas pela industrialização (PENA, 

2006) 
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De acordo com Pena, grandes autores da história da literatura, como Honoré 

de Balzac, Victor Hugo, Machado de Assis, Manuel Antônio de Almeida e Charles 

Dickens, dedicaram-se à escrita e ao desenvolvimento de folhetins. Suas obras, ainda 

que moldadas ao charme capitalista, revelaram criticamente o cotidiano daqueles 

tempos, visto que as histórias eram baseadas nos personagens e nos conflitos dos 

respectivos tecidos sociais. 

 

Muitos critérios alocam o folhetim como herdeiro do romance realista 
ou, na verdade, como uma diferente forma de veiculação dos mesmos 
preceitos. E como o realismo pode ser visto muito mais como uma 
atitude estética do que como um gênero, tal aproximação é bastante 
factível. Se o conteúdo das obras expressava a necessidade de 
conhecer a nova ordem social vigente, nada mais justo do que a 
simbiose com o Jornalismo, também um retrato da época. (PENA, 
2006, p. 29). 

 

Este pesquisador complementa os apontamentos de Pena com os do jornalista 

Tom Wolfe (1973): 

 

Os romancistas aceitavam rotineiramente a desconfortável tarefa de 
fazer reportagem, ‘cavando’ a realidade simplesmente para reproduzi-
la direito. Isso era parte do processo de escrever romances. Dickens 
viaja a três cidades do Yorkshire, usando nome falso e fingindo estar 
procurando escola para o filho de um amigo viúvo – a fim de entrar nos 
mal afamados internatos do Yorkshire para coletar material para 
Nicholas Nickleby. (WOLFE, 1973, p. 40, apud LIMA, 1995, p. 140-
141). 

 

Resguardada a importância dessa combinação tão explícita, é preciso dizer que 

o Segundo Jornalismo foi o período no qual a prática assumiu, forçosamente, uma 

natureza puramente objetiva. Segundo Marques de Melo (2003), o rompante de 

opiniões desfavoráveis aos governos da época fez com que surgisse no meio 

jornalístico um tipo de censura a posteriori, materializada em manipulações fiscais 

como taxas e impostos. 

Tal processo, unido à elevação dos custos da produção industrial em massa, 

resultou na perda de espaço do Jornalismo Opinativo em favor do mais recente 

Jornalismo Informativo, delineando o que seriam as duas principais categorias da 

profissão.  

Importante ressaltar que, ao longo do tempo, outras categorias viriam a ser 

consideradas e estudadas, como os jornalismos Interpretativo e Diversional. Este 

pesquisador, no entanto, com base nas definições propostas por José Marques de 
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Melo (2003), principalmente em relação aos gêneros que compõem as respectivas 

categorias (Quadro II), limitar-se-á às duas subdivisões iniciais. 

 

Quadro II - As classificações de Marques de Melo 

Jornalismo Informativo 

Nota Mais comum no rádio e na televisão, é o relato de um fato que ainda está para 

ser concluído. 

Notícia Relato na integra de uma ocorrência já concluída. 

Reportagem Relato ampliado de acontecimentos que já repercutiram na imprensa. 

Entrevista Relatos que enfocam determinados personagens que compuseram os fatos. 

Jornalismo Opinativo 

Editorial Opinião oficial da empresa jornalística a respeito dos fatos de maior 

repercussão. 

Comentário Opinião emitida rápida e resumidamente sobre um fato ainda em repercussão, 

preferencialmente por um jornalista com ampla bagagem profissional e 

cultural. 

Artigo Matéria jornalística na qual um colaborador, sendo ele jornalista ou não, 

apresenta sua opinião acerca de um fato. Pode ser dividido em artigo 

doutrinário, que busca analisar ocorrências da atualidade, ou artigo científico, 

que registra os avanços da ciência. No Brasil, é normalmente publicado em 

editoriais ou suplementos especializados. 

Resenha Gênero despojado, pouco mais simplificado que uma crítica, que consiste na 

apreciação das habituais áreas artísticas: literatura, música, teatro, artes 

plásticas, entre outras. Possui como objetivo orientar o público em sua escolha 

por algum produto cultural.  

Coluna Termo comumente utilizado para caracterizar seções fixas de publicação, que 

podem abranger outros gêneros, tais como o comentário, a crônica e a 

resenha. Configura-se como um espaço onde se encontram formas de 

expressão distintas, no qual o jornalismo se dá de modo íntimo e constrói uma 

ponte pessoal com os leitores. 

No Brasil, as colunas se popularizaram na década de 1950. 

Crônica Gênero tipicamente brasileiro que consiste em um poético relato do real, 

representando a perfeita mescla entre fatualidade e narração literária. Seus 

principais fundamentos são a fidelidade ao cotidiano e a crítica social. 

Caricatura Gênero opinativo da prática jornalística que utiliza a imagem como instrumento 

de comunicação. 

Carta Espaço que registra a presença do leitor na produção jornalística, quebrando 

a barreira que o separa das redações. 

Fonte: Adaptado de MELO (2003) 
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Enquanto aspecto da comunicação de massa, o Segundo Jornalismo precisou 

encontrar uma linguagem mais eficaz, que conseguisse atingir um grupo heterogêneo 

de pessoas, separadas por quesitos geográficos, econômicos, sociais e culturais. 

Definiu-se, então, um meio comum para a transmissão de informações: a notícia. Esta, 

além de seguir um preceito estrutural do lead, baseado em seis perguntas iniciais – O 

quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por quê? –, deveria ter como base alguns 

princípios fundamentais dos periódicos apontados pelo teórico alemão Otto Groth, 

sendo eles a atualidade, a periodicidade, a universalidade e a difusão coletiva (LIMA, 

1995). 

A despeito das críticas à imprensa de massa, que ressaltavam as influências 

alienantes da Indústria Cultural, Lima preferia ver o copo meio cheio. Tendo como 

fundamento a teoria da jornalista Cremilda Medina, ele acreditava no jornalismo para 

as massas como uma força revolucionária capaz de democratizar o conhecimento, 

torná-lo palatável para os leitores. 

Ainda em consonância com os parâmetros mercadológicos, o conteúdo 

também precisou se uniformizar. Firmaram-se as reportagens – que, retomando 

Pereira Lima (1995), aprofundavam o conhecimento a respeito dos fatos noticiados –

, as entrevistas, as manchetes, os destaques, e outros elementos estéticos e 

estratégicos, tais como as capas, logotipos e chamadas de primeira página 

(MARCONDES FILHO, 2003). 

Todas essas mudanças em curso vieram a se concretizaram durante o Terceiro 

Jornalismo, quando as empresas jornalísticas se tornaram monopólios de 

comunicação (Supra cit.). A ascensão da indústria publicitária e das relações públicas, 

potencializada pela Grande Depressão Americana, inverteu a ordem dos fatores e 

transformou anunciantes nos grandes clientes, roubando espaço do jornalismo. 

Contudo, além dos fatores comunicacionais já citados, determinados eventos 

históricos corroboraram para essa crise de identidade. Tendo em vista que a prática 

jornalística foi instrumento vivo de mudanças e um símbolo da Era Moderna, atuando 

como espelho e fonte propulsora dos ideais que ela representava – a queda do 

absolutismo, a transparência, a democratização do saber, a pluralidade de vozes e 

ideias, entre outros –, em meados do século XX, quando teve início a derrocada do 

espírito desse tempo, a profissão também começou a pelejar. 
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De acordo com Marcondes Filho (2000), a retomada dos regimes totalitários e 

a sequência ininterrupta de guerras do período, que presentearam a população global 

com terror e descrença, também deixaram como legado uma humanidade desprovida 

de fé e do interesse por mudanças. Na prática, os jornais estavam mais objetivos, 

informacionais e mais bem estruturados, com o conteúdo dividido em cadernos e o 

texto seguindo os preceitos do lead. 

Alguns diziam, contudo, que escrever jornalismo havia se tornado uma 

atividade enfadonha, tendo tal crença motivado um grupo de jornalistas descontentes 

a buscar refúgio na literatura, delineando a prática do jornalismo literário – um conceito 

abrangente, capaz de incluir em sua essência inúmeras definições (PENA, 2006). 

Algumas delas serão especificadas a seguir. 

O New Journalism, movimento oficialmente sistematizado por Tom Wolfe, em 

1973, iria se apoiar na literatura para reconstruir as histórias cena a cena, registrar 

completamente os diálogos, assinalar o simbolismo de diferentes personagens e 

relatar os acontecimentos de acordo com seu ponto de vista. 

Segundo Edvaldo Pereira Lima (1995, p.147), os representantes do Novo 

Jornalismo tentavam “passar pelo jornalismo apenas o tempo suficiente para dominar 

seu instrumental, de modo a maturá-lo e adaptá-lo ao fazer literário”. 

Na vertente do Gonzo, isso seria posto em prática mais radicalmente. O 

jornalista deveria vivenciar as situações sobre as quais iria escrever e relatar 

empiricamente, tornando-se ele próprio o personagem principal da história, como fez 

Hunter S. Thompson em sua experiência com os motoqueiros do Hell’s Angels. 

O New Journalism, por sua vez, teria um caráter mais crítico e político, 

propondo-se a focar nos fracassos da humanidade e questionar os valores que 

acabavam por excluir e provocar a inequidade social. A produção da jornalista 

contemporânea gaúcha Eliane Brum é um exemplo dessa vertente, visto que Eliane 

dedica sua carreira a contar histórias de indivíduos desvalidos, que aparentemente 

nada teriam a dizer. 

Ainda assim, o pesquisador Felipe Pena (2006) enxerga o Jornalismo Literário 

como algo bem mais amplo, que não se resume a essas três subcategorias. Para ele, 

a literatura, quando utilizada no jornalismo, serve não para romper com seus 

paradigmas, mas para potencializar seus recursos. 

Como forma de ilustrar seu ponto de vista, Pena se utilizou da figura de uma 

estrela de sete pontas. Em sua teoria, cada uma das pontas da estrela é um fator 
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necessário para que um texto possa ser considerado uma peça de jornalismo literário, 

como se vê a seguir: 

1ª Ponta – Potencializar os recursos do Jornalismo; 

2ª Ponta – Ultrapassar os limites do cotidiano; 

3ª Ponta – Proporcionar uma visão ampla da realidade; 

4ª Ponta – Exercitar a cidadania; 

5ª Ponta – Romper com o lead; 

6ª Ponta – Evitar definidores primários, que são, basicamente, as fontes oficiais 

e já legitimadas; 

7ª Ponta – Perenidade, algo que não seja passageiro e permaneça vívido no 

decorrer do tempo. 

Pode-se inferir, então, que a grande preocupação do Jornalismo Literário é 

tratar amplamente de assuntos que permaneçam relevantes a despeito do tempo e 

do espaço, informando e traduzindo a realidade para que esta seja resguardada 

também sob certa perspectiva histórica. 

No Brasil, o palco de ebulição do jornalismo literário foi o da boemia carioca no 

final do século XIX, também destruído com a industrialização (LIMA, 1995). O gênero 

que melhor representou a confluência das duas práticas em território nacional, cujos 

conceitos foram anteriormente descritos neste mesmo capítulo, foi a crônica, nascida, 

segundo Jorge de Sá (1992), da carta que Pero Vaz de Caminha enviou para o rei 

Don Manuel quando desembarcou no Brasil. 

Sá ainda apontou o capixaba Rubem Braga como profissional enriquecedor do 

gênero no Brasil, e, numa interessante coincidência, foi Braga quem, na ocasião do 

lançamento de seu jornal Comício, convidou Clarice Lispector para ser colunista – 

conforme apontado por Maria Aparecida Nunes (2006). Dessa forma, em 1952, a 

escritora passa a assinar a coluna Entre Mulheres, debutando em uma atividade que 

retomaria anos depois. 

 

Eis aí uma Clarice não divulgada e pouco conhecida. Manejando 
linguagem peculiar, acessível ao público em geral, tratando de 
amenidades e coisas triviais, temos uma autora totalmente 
diferenciada da que escreve de maneira hermética (como muitos a 
consideravam). (NUNES, 2006, p. 70). 

 

Ainda de acordo com Jorge de Sá (1992), enquanto os contos possuem maior 

densidade, composta pela necessidade de criação de um tempo, uma atmosfera e do 
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desenvolvimento de personagens, as crônicas – herdeiras do realismo social dos 

folhetins – caracterizaram-se por serem narrativas cotidianas com um público 

específico de leitores. 

 

Mas que público é esse? Sendo a crônica uma soma de jornalismo e 
literatura (daí a imagem do narrador-repórter), dirige-se a uma classe 
que tem preferência pelo jornal em que ela é publicada (só depois é 
que irá ou não integrar uma coletânea, geralmente organizada pelo 
próprio cronista), o que significa uma espécie de censura ou, pelo 
menos, de limitação: a ideologia do veículo corresponde ao interesse 
dos seus consumidores, direcionados pelos proprietários do periódico 
e/ou pelos editores-chefes de redação. Ocorre ainda o limite de 
espaço, uma vez que a página comporta várias matérias, o que impõe 
a cada uma delas um número restrito de laudas, obrigando o redator a 
explorar da maneira mais econômica possível o pequeno espaço de 
que dispõe. É dessa economia que nasce sua riqueza estrutural. (SÁ, 
1992, p. 7-8). 

 

De fato, riqueza se tornou a palavra-chave dos entrecruzamentos históricos da 

ficção com a factualidade, que acabaram por absorver pontos positivos uma da outra. 

Reunindo, agora, todo o exposto acerca desses encontros e desencontros, que 

acabaram por gerar um único gênero de produção, é possível vislumbrar a importância 

da figura de Clarice Lispector, jornalista e escritora brasileira, para esse contexto. 

Sendo ela uma figura pública e histórica de extrema importância, os textos que 

produziu para a mídia impressa ao longo das décadas em que atuou profissionalmente 

tornam-se objetos de estudo imprescindíveis para o tema. Contudo, para que isso 

fique ainda mais claro, uma breve viagem pela trajetória pessoal e profissional de 

Clarice se faz necessária. 
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2 CLARICE, A MENINA QUE ROUBAVA ROSAS 

 

Este capítulo, que se propõe a traçar resumidamente a biografia de Clarice 

Lispector, baseia-se no árduo trabalho histórico de dois principais historiadores, sendo 

eles o norte-americano Benjamin Moser e a jornalista Aparecida Maria Nunes, que 

passou quase três décadas pesquisando a trajetória jornalística da autora, registrando 

e analisando, ao longo desse período, 430 colunas femininas escritas por ela. Partindo 

desse princípio, que se inicie o texto. 

Em meados de 1910, na pequena vila judaica de Teplyk, na Ucrânia, o caçula da 

família Lispector, Pinkhas, casou-se com a filha mais velha dos Krimgold, uma família 

rural tão abastada quanto se podia ser na Europa Oriental daquela época, na qual o 

antissemitismo já se fortalecia. O casamento havia sido arranjado pelo pai de Pinkhas, 

Shmuel Lispector, por acreditar que as jóias de Mania poderiam salvar a família da 

guerra que estava por vir (MOSER, 2009). 

De acordo com Moser, à despeito das finalidades objetivas, havia amor no âmago 

da relação construída entre os dois após o casamento, e talvez fosse essa a resposta 

para a resiliência com a qual o casal enfrentaria as barbaridades reservadas pelo 

destino. 

No ano seguinte à cerimônia, Pinkhas e Mania se mudaram para Savran, uma 

cidadela nos arredores de Teplyk, distante do front, onde nasceu Leah, sua primeira 

filha. Buscavam prosperidade, opções de vida que estivessem de acordo com as 

aspirações da família. 

Pinkhas era um intelectual. Lia Dostoiévski, sabia de números e sonhava em fazer 

carreira nas ciências ou na matemática. Contudo, essas não eram opções a quem 

possuía o descrédito de ser judeu, de modo que ele teve de se estabelecer como 

comerciante, vendendo roupas e outros acessórios. 

Os negócios não proporcionaram à família o sucesso econômico, mas os 

Lispector conheceram a paz em Savran, e esta os acompanhou até certo tempo, 

mesmo após o início da Primeira Guerra Mundial, em 1914. A casa cheirava a comida 

caseira, tipicamente judaica, os amigos vinham para jantar e Mania, sempre elegante 

e refinada, vestia o rosto de sorrisos e o pescoço de pérolas. 

Em abril de 1915, eles retornaram à cidade natal de Pinkhas, Teplyk, onde nasceu 

a segunda filha do casal, Tania. Logo em seguida, em busca de novas oportunidades 

de ascensão profissional, mudaram-se novamente. A escolhida dessa vez fora 
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Haysyn, a segunda região mais atacada da Ucrânia. A tranquilidade não os 

acompanharia por muito mais tempo. 

Embora os judeus estivessem morrendo no front em defesa da Rússia, sua 

lealdade ao czar era questionada. Havia boatos de que os judeus estavam auxiliando 

o Império Austro-Húngaro em seu avanço, e uma onda cada vez mais intensa de 

ataques, chamados de pogroms, passou a varrer o país. 

Em 1918, com os desdobramentos da Revolução Russa e a guerra civil que a 

sucedeu, os pogroms se institucionalizaram, potencializados pela anarquia dos 

conflitos internos. 

Em um relato da época exposto por Benjamin Moser, o pogrom básico acontecia 

da seguinte maneira: 

 

O bando invade a cidade, espalha-se pelas ruas, grupos separados 
invadem as casas de judeus, matando sem distinção de idade e sexo 
todo mundo que encontram pela frente, com a diferença de que as 
mulheres são bestialmente estupradas antes de ser assassinadas, e 
os homens são obrigados a ceder tudo o que está na casa antes de 
serem mortos. (MOSER, 2009, p. 41). 

 

Nesse período, as três mulheres da família Lispector constantemente se quedavam 

sozinhas em Haysyn, pois Pinkhas decidira tentar a vida como mascate, vendendo 

seus produtos em diferentes cidades da província. Até que, numa dessas noites de 

solidão, durante um dos maiores ataques que a família já presenciara, Mania decidiu 

sair de casa para conferir o que acontecia. 

Embora nenhum dos Lispector tenha falado abertamente sobre isso ao longo 

da vida, Mania fora estuprada por um grupo de soldados naquela noite, contraindo 

sífilis, uma doença sem possibilidade de cura à época, da qual viria a falecer. Ainda 

assim, meses após o ocorrido, Mania engravidou de Chaya, sua última filha, que 

nasceria em rota de fuga. 

Quando o exército bolchevique assumiu Haysyn, extinguindo as atividades 

comerciais, Pinkhas finalmente decidiu fugir da Ucrânia com a família, haja vista a 

falta de perspectivas de sobrevivência e futuro. Sua primeira tentativa, no entanto, 

fracassou, e eles tiveram que se estabelecer em Tchetchelnik para o nascimento da 

caçula, em 10 de dezembro de 1920. 

Em meio à miséria e às dificuldades que os assolaram a estadia da família 

naquela pequena aldeia, Pinkhas adoeceu de febre tifóide e Mania foi obrigada a 
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sustentá-los sozinha, deixando a casa todos os dias para vender ou trocar parte de 

seus pertences por comida. Quando não havia mais nada do que se desfazer, ela 

vendeu os próprios sapatos, revestiu os pés em retalhos e seguiu em frente com a 

dignidade que lhe restara e a imponência que a vida lhe dera. 

Uma vez recuperado, Pinkhas, a esposa e as três filhas tentaram a sorte 

novamente, fugindo à noite pela floresta até chegarem ao rio Dnister, local em que 

tomaram um bote e remaram para Kishinev, na Romênia, onde encontraram abrigo 

em um albergue para refugiados. 

Ainda que no início de uma nova fase, os Lispector gradativamente cediam ao 

peso das humilhações. Mania passou a entrar e sair do hospital em constantes 

internações, Pinkhas foi obrigado a alimentar as filhas em sopões comunitários e, 

enfim, quando quase já não aguentavam mais, sua Carta de Chamada – documento 

sem o qual eles não poderiam viajar – chega do Brasil, enviada por primos de Mania 

que haviam se estabelecido em Alagoas anos antes. 

Com passaportes russos e a sorte em mãos, os quatro migram para a América 

do Sul a bordo da terceira classe do Navio Cuyabá e desembarcam no porto de 

Maceió, onde foram recebidos por parentes hostis e receberam novos nomes – 

manteve-se apenas o de Tania, a filha do meio. 

Pinkhas se tornou Pedro, Mania se tornou Marieta, Leah se tornou Elisa, e 

Chaya se tornou Clarice, esta que seria a única na família a não se lembrar dos 

horrores que atravessou. 

 

O mais perto que Clarice chegaria de seu local de nascimento foi 
Varsóvia, onde seu marido seria embaixador brasileiro nos anos 1960. 
Àquela altura ela era uma escritora famosa, e o governo soviético, 
ávido como sempre por exibir suas credenciais culturais, ofereceu-lhe 
a oportunidade de visitar seu lugar de nascimento. Ela recusou. 
(MOSER, 2009, p. 56). 

 

Contudo, a vida em Maceió também não foi fácil. O fracasso do trabalho de 

Pinkhas como mascate, a dependência financeira e a antipatia dos parentes fizeram 

com que os Lispector se mudassem mais uma vez, tendo escolhido como destino a 

capital do estado de Pernambuco, Recife. 

Foi em Pernambuco, por sua vez, que Clarice começou a desenvolver os traços 

mais marcantes de sua personalidade. Quando criança, era alegre, travessa, tinha um 
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tino para a liderança e costumava roubar rosas dos jardins mais opulentos da 

vizinhança. 

Quando aprendeu a ler e a escrever, passou a confabular histórias e enviá-las, 

com a ajuda de Tania, para o suplemento infantil do Diário do Pernambuco, que nunca 

as aceitou (NUNES, 2006). 

 

Lia as outras histórias, gostava mais das outras histórias que das 
minhas, mas não queria mudar. Não me sentia injustiçada, porque 
percebia a razão da recusa sistemática. Mas era assim. Teimosa a 
ponto de, quando uma professora, me apontando um desenho meu, 
insinuou “falta uma coisa aqui, não é?”, eu respondi: “Nasceu assim, 
fica assim mesmo”. (LISPECTOR apud NUNES, 2006, p. 34). 

 

Além de narrar os sentimentos, as primeiras histórias de Clarice buscavam 

respostas e soluções místicas para problemas da realidade. Segundo Moser (2009), 

ela escrevia com o inconsciente intuito de que sua produção poderia salvar sua mãe, 

à época quase que completamente paralítica. 

Após o falecimento de Marieta, em 21 de setembro de 1930, Clarice perdeu 

esses objetivos. Talvez pela falta da mãe em si, por frustação ou por se deparar com 

a finitude da vida, o ato de escrever, para ela, tornou-se desprovido de maiores 

objetivos. 

Aos 13 anos, então, ela descobriu os autores por detrás dos livros. Uma vez 

desvendada a literatura de Herman Hesse, por exemplo, autor que a influenciaria em 

sua própria ficção, Clarice vislumbra um futuro como escritora e passa a produzir as 

primeiras narrativas. Em entrevista concedida para o repórter Júlio Lerner, veiculada 

na TV Cultura em 1977, a escritora define sua produção na adolescência como 

“caótica, intensa e inteiramente fora da realidade da vida”. 

Aos 15 anos, com a mudança da família Lispector para o Rio de Janeiro, cidade 

que fervilhava enquanto metrópole e destino turístico devido às iniciativas de Getúlio 

Vargas, a jovem se viu em meio a inúmeras possibilidades de publicação, e passou a 

tentá-las (MOSER, 2009). 

Sua estreia, no entanto, aconteceu em 25 de maio de 1940, com o conto Triunfo 

no semanário Pan, de alcance nacional. De acordo com Aparecida Maria Nunes 

(2006), este conto já antecipava características de sua obra, principalmente em 

relação ao psicológico de seus personagens. (Veja a relação de obras completas no 

Quadro III, disposto na página seguinte). 
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Em relação ao primeiro romance, este só foi publicado em 1943, quando 

Clarice, já casada com o diplomata Maury Gurgel Valente, preparava-se para deixar 

o Brasil, acompanhando o então marido em uma missão diplomática que durou 

dezesseis anos, parte na Europa e outra nos Estados Unidos. 

Maury era seu colega na faculdade de direito. A autora se interessara por ele 

no final de 1941, quando ainda apaixonada e não correspondida pelo escritor Lúcio 

Cardoso. De acordo com Moser (2009), ela não se sentia preparada para o 

casamento, mas, quando atingiu a maioridade e, por conseguinte, conseguiu sua 

cidadania brasileira, prosseguiu com a união – que terminou em 1959, quando Clarice, 

lutando contra a depressão, voltou com os dois filhos, Pedro e Paulo, para o Brasil. 

 

Quadro III - Livros publicados por Clarice Lispector 

Romances 

Perto do Coração Selvagem 1943 

O Lustre 1946 

A Cidade Sitiada 1948 

A Maçã no Escuro 1961 

A Paixão Segundo G.H. 1964 

Uma Aprendizagem ou O Livro dos Prazeres 1969 

Água-Viva 1973 

A Hora da Estrela 1977 

Um Sopro de Vida 1978 

Contos 

Laços de Família 1960 

A Legião Estrangeira 1964 

Felicidade Clandestina 1971 

A Via Crucis do Corpo 1974 

Onde Estivestes de Noite 1974 

A Bela e a Fera 1979 

Infantis 

O Mistério do Coelho Pensante 1967 

A Mulher que Matou os Peixes 1968 

A Vida Íntima de Laura 1974 

Quase de Verdade 1978 

Como Nasceram as Estrelas 1987 

Crônicas 

Para Não Esquecer 1978 
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A Descoberta do Mundo 1984 

 

Logo após a estreia em Pan, em 1940, Clarice também publicou contos inéditos 

na revista semanal Vamos Ler!, na qual atuou como tradutora das obras de Claude 

Farrére, entrevistadora, em Uma hora com Tasso da Silveira – por meio da qual 

manifestou interesse na reflexão sobre a cosmogonia, ou seja, sobre o princípio 

criador do universo, que explorou em outros de seus trabalhos –,e repórter, em Uma 

visita à Casa dos Expostos (NUNES, 2006). 

Ainda segundo Nunes, seus contos, à época, previam temas que viriam a ser 

desenvolvidos em suas obras, como o aprendizado dos sentimentos e dos prazeres 

de Eu e Jimmy, que seria revisitado em Uma Aprendizagem ou O Livro dos Prazeres 

(1969), e a busca pela representação dos sentimentos de Cartas para Hermengardo, 

posteriormente elaborada em A Paixão Segundo G.H. (1964) e Água-Viva (1973). 

 

A alma exposta em sua obra é a alma de uma mulher só, mas dentro 
dela encontramos toda a gama da experiência humana. Eis por que 
Clarice Lispector já foi descrita como quase tudo: nativa e estrangeira, 
judia e cristã, bruxa e santa, homem e lésbica, criança e adulta, animal 
e pessoa, mulher e dona de casa. Por ter descrito tanto de sua 
experiência íntima, ela podia ser convincentemente tudo para todo 
mundo, venerada por aqueles que encontravam em seu gênio 
expressivo um espelho da própria alma. Como ela disse, “eu sou vós 
mesmos”. (MOSER, 2009, p. 18). 

 

Segundo Moser (2009), havia também uma natureza selvagem na produção de 

Clarice, que costumava emprestar aos seus personagens e a si própria características 

de animais que a encantavam, como gatos e cavalos. 

Em relação às peças jornalísticas, a autora nunca assumiu apenas uma postura 

de ponte entre informação e receptor. Desde o início, ela imprimia subjetividade em 

seus textos, principalmente em suas entrevistas, traduzindo o mundo para os leitores 

através de seus próprios olhos (NUNES, 2006). 

Em relação à primeira entrevista feita pela escritora, Aparecida Maria Nunes 

registrou: 

 

Na verdade, Clarice Lispector não se posiciona como jornalista ao 
conversar com seus entrevistados. É sempre Clarice Lispector 
perguntando e confidenciando também para o leitor fatos de seu 
cotidiano e assuntos de seu interesse. Ela não se baseia no princípio 
daquilo que poderia interessar ao leitor, para compor a pauta, 
tampouco se neutraliza perante o entrevistado. Seja nessa entrevista 
inaugural, quando nem sequer havia publicado seu primeiro romance, 
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seja como escritora consagrada, Clarice está sempre presente nos 
textos da entrevista. O leitor se informa sobre o entrevistado e sobre a 
entrevistadora, porque as perguntas são feitas a partir do ponto de vista 
de Clarice, de suas inquietações e da convivência que marca o 
relacionamento da ficcionista com as pessoas escolhidas para a 
conversa. (NUNES, 2006, p. 48). 

 

Em sua pesquisa, Nunes ainda registrou que, embora não desejasse se tornar 

uma jornalista profissional, Clarice Lispector obteve seu registro em 10 de janeiro de 

1944, tornando-se uma das primeiras repórteres brasileiras, e, ao longo de toda sua 

carreira, atuou intensamente na imprensa. 

Nos anos 1950, por exemplo, tornou-se colunista de suplementos femininos 

sob diferentes pseudônimos - Teresa Quadros, para o Jornal Comício, Ilka Soares, 

para o Diário da Noite, e Helen Palmer, para o Correio da Manhã –, escrevendo sobre 

moda, comportamento, entre outros temas, em uma linguagem acessível às massas. 

A partir de 1967, acentuou sua participação no jornalismo (como indicado no 

Quadro IV), retomando as atividades de entrevistadora para a Revista Manchete e 

escrevendo para o Caderno B do Jornal do Brasil, aos sábados, para o Correio do 

Povo de Porto Alegre e para o Jornal da Cidade de Bauru. Neste, entre outubro de 

1971 e abril de 1972, Clarice publicou 30 colunas sob diferentes formatos e temáticas, 

entre as quais constam contos e crônicas (NUNES, 2006). 

 

Quadro IV - Veículos para os quais Clarice Lispector escreveu após registro 

profissional como jornalista, de acordo com Aparecida Maria Nunes 

Veículo Período 

Jornal A Noite A partir de 1942 

Jornal Comício A partir de 1952 

Jornal Correio da Manhã 1959 – 1960 

Revista Senhor 1959 – 1964 

Jornal Diário da Noite 1960 – 1961 

Jornal do Brasil 1967 – 1973 

Jornal Correio do Povo 1968 – 1973 

Revista Manchete 1968 – 1969 

Jornal da Cidade de Bauru A partir de 1971 

Revista Fatos e Fotos/Gente 1976 – 1977 

Fonte: Adaptado de Nunes (2006) 
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Ao final de sua vida, Clarice Lispector deixou, portanto, não apenas uma 

colaboração às artes literárias, como também ao jornalismo. De acordo com sua 

amiga e secretária, Olga Borelli, Clarice também retomara, em seus últimos dias, os 

objetivos místicos e imaginativos que outrora nortearam sua escrita. Segundo Borelli, 

em uma viagem de carro até o hospital, seis dias antes de sua morte, Clarice dissera: 

“Faz de conta que a gente não está indo para o hospital, que eu não estou doente e 

que nós estamos indo para Paris.” (MOSER, 2009). 

De acordo com Moser (2009), a escritora deixou, tanto na vida quanto na morte 

inúmeros mistérios, sendo estes desenvolvidos no imaginário popular em torno de sua 

trajetória pessoal e profissional – os quais foram refutados ou estimulados por Clarice 

em seus próprios escritos. 
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3 METODOLOGIA 

 

Como forma de alcançar os objetivos propostos por esta pesquisa – sendo eles a 

análise de um recorte da produção jornalística de Clarice Lispector, o resgate de parte 

da biografia da escritora e o exame de sua contribuição para a trajetória jornalística 

do centro-oeste paulista –, foi preciso respeitar uma série de etapas metodológicas 

indispensáveis. 

É preciso dizer que a pesquisa bibliográfica foi a primeira delas, tendo começado 

anos antes do início da referida investigação acadêmica, haja vista o prévio interesse 

deste pesquisador pela obra da autora. Ainda assim, para que houvesse um sólido 

embasamento teórico, esse conhecimento se uniu a um conjunto de outras 

publicações que fundamentaram não apenas os principais temas tratados – o 

percurso histórico da prática jornalística, suas categorias, gêneros e relações com a 

literatura –, como a trajetória pessoal e profissional de Clarice. 

Para Marconi e Lakatos (1985, p. 166), 

 

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda 
bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 
publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, 
monografias, teses, material cartográfico etc., até meios de 
comunicação oral: rádio, gravações em fita magnética e audiovisuais: 
filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato 
direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado 
assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sido 
transcritos por alguma forma, querem publicadas, quer gravadas. 

 

Ao que Gil (1985, p. 50), complementa: 

 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de 
permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito 
mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta 
vantagem se torna particularmente importante quando o problema de 
pesquisa requer dados muito dispersos pelo espaço. Por exemplo, 
seria impossível a um pesquisador percorrer todo o território brasileiro 
em busca de dados sobre a população ou renda per capita; todavia, se 
tem à sua disposição uma bibliografia adequada, não terá maiores 
obstáculos para contar com as informações requeridas. A pesquisa 
bibliográfica também é indispensável nos estudos históricos. Em 
muitas situações, não há outra maneira de conhecer os fatos passados 
senão com base em dados secundários. 
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Importante ressaltar que o levantamento documental também ocorreu antes do 

início da pesquisa, visto que foi a etapa responsável por desencadear a investigação. 

Durante três meses, foram levantadas todas as publicações de Clarice Lispector para 

o Jornal da Cidade de Bauru – que, como já mencionado, encontravam-se arquivadas 

no acervo do veículo. 

Ainda de acordo com Gil (1985, p. 51), é possível dizer que: 

 

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. 
A única diferença entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto 
a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições 
dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa 
documental vale-se de materiais que não receberam ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo 
com os objetivos da pesquisa. 

 

Levantados os documentos e construída a base teórica que nortearia a 

pesquisa, foi necessário desenvolver um modelo de tabela que viabilizasse uma 

análise quantitativa e qualitativa do material a ser estudado, construindo categorias 

de análise de acordo com os preceitos estabelecidos no primeiro capítulo e as 

informações expostas no segundo. 

O caráter quantitativo da análise justifica-se por facilitar na divisão dos gêneros 

que compõem a coluna, e o qualitativo, por sua vez, por possibilitar melhor 

entendimento acerca da forma e dos conteúdos abordados por Clarice. 

Após as análises, foram verificadas as congruências entre jornalismo e 

literatura capazes de compor tanto a história do Jornal da Cidade de Bauru quanto a 

biografia de Clarice Lispector. 

 

3.1. PÁGINAS BAURUENSES: ANÁLISE DE CONTEÚDO 
 

De acordo com Laurence Bardin (1977), a análise de conteúdo possui como 

objetivo a identificação de uma mensagem, bem como de sua representação, 

elaborando, para isso, uma série de identificações capazes de possibilitar inferência 

acerca do tema em estudo. 

Segundo a autora, esse tipo de investigação consiste em três principais fases 

cronológicas: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, 

do qual partem as inferências e interpretações. A primeira equivale ao processo de 

organização, no qual se insere o levantamento de documentos e a sistematização das 
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ideias iniciais. A segunda, por sua vez, diz respeito efetivamente à investigação do 

material obtido. 

 
Se as diferentes operações da pré-análise foram convenientemente 
concluídas, a fase de análise propriamente dita não é mais do que a 
administração sistemática das decisões tomadas. Quer se trate de 
procedimentos aplicados manualmente ou de operações efectuadas 
pelo ordenador, o decorrer do programa completa-se mecanicamente. 
(BARDIN, 1977, p. 101). 

 

Já a terceira fase representa o processo de coloração das informações obtidas, 

no qual elas se condensam e ganham relevo por meio de “quadros de resultados, 

diagramas, figuras e modelos” (BARDIN, 1977, p. 101). 

Em concordância com essa lógica metodológica, apresenta-se nos quadros a 

seguir conceitos expostos no capítulo Jornalismo e Literatura e a trajetória de Clarice 

Lispector construída no capítulo Clarice Lispector, a menina que roubava rosas. O 

intuito é registrar a data de publicação, identificar o gênero e o conteúdo de cada um 

desses textos. 

Cada um dos textos analisados foi abordado em um Quadro, numerados de V a 

XXXI. Eles são identificados pelo número original, título e data de publicação. Na 

sequência, trazem como categoria o formato jornalístico e um campo de observações, 

no qual o pesquisador realiza apontamentos sobre o conteúdo textual da autora 

publicado no Jornal da Cidade de Bauru à luz do embasamento teórico realizado nos 

capítulos anteriores. 

 

Quadro V - Análise da coluna Carta sobre Maria Bonomi 

1ª Coluna 

Título do Texto: Carta Sobre Maria Bonomi 

Data de Publicação: 03 de outubro de 1971 

Este texto consiste em:  

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto se define 

como uma crônica pois é escrito em 

1ª pessoa, apresenta um relato do 

cotidiano a partir das percepções 

subjetivas de Clarice. 
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Observações: Logo no início desta crônica, escrita em formato de carta, 

Clarice dirige-se aos leitores: “Amigo, ouça-me pois quero falar”. No conteúdo, 

dividido em quatro colunas, ela se desculpa por não ter comparecido ao 

encerramento de uma exposição da artista plástica Maria Bonomi, à qual tece 

inúmeros elogios. 

A autora também expõe sua identificação com a imagem de uma águia 

xilogravada por Maria, tecendo comparações ilustrativas entre sua própria 

personalidade e a figura da ave. De acordo com os apontamentos de Benjamin 

Moser, tais relações com o mundo animal são recorrentes em sua obra.  

Além disso, nesta coluna ela ainda compara seu processo criativo ao da 

referida artista plástica, e faz comentários a respeito do livro que escrevia à 

época, no qual estava imersa. “Meu subconsciente estava exausto, de tanto 

ser mexido, e sobrecarregado por eu ter caído sem o ter provocado – no 

chamado tumulto criador não conseguia mais parar de escrever. Eu dava, dava 

e dava como sangue irrompe de uma veia seccionada. Estava também 

machucada e o meu bico de águia se partindo”. 

 

Quadro VI - Análise da coluna Amor, Quati, Cão, Feminino e Masculino 

2ª Coluna 

Título do Texto: Amor, Quati, Cão, Feminino e Masculino 

Data de Publicação: 10 de outubro de 1971 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto se define 

como um conto pois apresenta uma 

narrativa ficcional que conta com 

personagens e uma atmosfera mais 

densa que a de uma crônica. 

Observações: Logo no início do texto, Clarice menciona o conteúdo de seu 

conto “Amor”, publicado na coletânea Laços de Família, de 1960. Em seguida, 

cita uma versão dessa mesma história reinventada por um de seus leitores, 

transcrevendo-a na íntegra. 
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Tal decisão talvez tenha sido tomada por conta da alegria da autora ao 

encontrar alguém que finalmente a compreendesse, que desmentisse seu 

suposto hermetismo, ou simplesmente pelo desejo de Clarice em poder 

proporcionar visibilidade ao trabalho do autor. 

A última suposição é improvável, visto que Clarice não cita o nome daquele 

que recriou a história, mas não impossível. A poeta Adélia Prado, por exemplo, 

citou em entrevista ao Programa Roda Viva, em 2014, uma passagem 

semelhante com a autora. 

Adélia disse que, antes de ter seu trabalho publicado, conseguiu o endereço 

de Clarice e enviou-lhe alguns de seus poemas, tendo recebido como resposta 

uma carta animada da escritora, dizendo que iria lhe encontrar um editor – o 

que nunca aconteceu de fato. 

 

Quadro VII - Análise da coluna De Como Evitar um Homem Nu 

3ª Coluna 

Título do Texto: De Como Evitar um Homem Nu 

Data de Publicação: 17 de outubro de 1971 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(X) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto pode ser 

definido como uma resenha pois 

realiza uma análise despojada, ainda 

que muito séria, de um produto 

cinematográfico, abrangendo, 

inclusive, aspectos da pré-produção. 

Clarice ainda se utiliza da resenha 

para criticar a incoerência da censura. 

Observações: Neste texto, Clarice faz uma resenha detalhada do filme Como 

Era Gostoso o Meu Francês, de 1971, ressaltando inclusive aspectos da pré-

produção. De maneira audaciosa, a autora também faz uma crítica à censura, 

que, embora tenha proibido a exibição do longa em território nacional, 

autorizou sua comercialização para o exterior. 

Segundo Clarice, a censura fora motivada por cenas de nudez frontal 

masculina – no início, dos personagens indígenas e, posteriormente, de um 
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homem branco –, o que representava um atentado à moral e aos bons 

costumes. 

“Assisti ao filme em salinha de projeção particular. Havia outras pessoas 

assistindo também. Duas delas eram freiras do alto nível eclesiástico. A 

opinião delas: filme belíssimo, de uma grande pureza, de um valor histórico 

inestimável por causa de toda a reconstituição. Disseram que era um filme 

poético. A única cena realmente impura – disseram – seria aquela em que um 

mercador francês demonstrou sua cupidez diante do tesouro dos índios – aí é 

que se reconhece uma civilização de agora”. 

 

Quadro VIII - Análise da coluna Cérebro Eletrônico 

4ª Coluna 

Título do Texto: Cérebro Eletrônico 

Data de Publicação: 24 de outubro de 1971 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica pois é escrito em 1ª pessoa, 

apresenta um relato do cotidiano a 

partir das percepções subjetivas de 

Clarice. 

Observações: Dentro deste texto, há dois intertítulos: O Meu Próprio Mistério 

e Peço Licença para Existir.  

No início, Clarice faz comentários sobre a cibernética e as tecnologias recém-

chegadas da “máquina computadora”, como o armazenamento de dados. Em 

seguida, divaga sobre seus próprios mistérios e relata um episódio de seu 

cotidiano, quando enviou um de seus livros para o psicanalista de uma amiga 

e recebeu a seguinte devolutiva: “Essa moça Clarice dá tanto aos outros, e no 

entanto pede licença para existir”. A partir disso, comenta sobre a existência 

humana e sua timidez perante a vida. 

Em determinado momento do texto, ela também afirma: “Sou tão misteriosa 

que não me entendo” – declaração que Benjamin Moser também ressaltou em 

sua biografia sobre a autora. 
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Quadro IX - Análise da coluna Córdoba 

5ª Coluna 

Título do Texto: Córdoba 

Data de Publicação: 31 de outubro de 1971 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto pode ser 

entendido como uma crônica pois é 

escrito em 1ª pessoa, apresenta um 

relato de viagem composto por 

percepções subjetivas de Clarice. 

Ainda assim, interessante ressaltar 

que possui um protagonista, sendo 

ele próprio um personagem do 

cotidiano. 

Observações: Nesta crônica, Clarice relata uma viagem a Córdoba, onde se 

deparou com a personalidade excêntrica do guia turístico “Pepe El Guia”, 

personagem que acabou sendo evidenciado na narrativa. 

“Não era Pepe apenas, não era guia apenas. No calor do verão, o rosto 

entumecido pela bebida que mal se evaporava era substituído por outra, o 

homem parou no meio de uma ruela branca e sóbria de Córdoba, olhou-nos e 

disse bem lento para que a frase penetrasse bem nos dois turistas que éramos: 

- Usted, no tienen um guia. Ustedestienen – Pepe El Guia!”. 

 

Quadro X - Análise da coluna O Uso do Intelecto 

6ª Coluna 

Título do Texto: O Uso do Intelecto 

Data de Publicação: 7 de novembro de 1971 

Este texto consiste em 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica pois é redigido em 1ª pessoa, 

apresenta um relato do cotidiano a 

partir das percepções subjetivas de 

Clarice. 
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(  ) Outro Ainda assim, o relato é sentimental e 

denso, flertando com uma das 

características principais do conto. 

Observações: Um texto de difícil definição, que, embora seja mais denso que 

uma crônica usual, não possui a estrutura e elementos ficcionais de um conto, 

como personagem e atmosfera. Além disso, há momentos em que Clarice 

dialoga com o leitor: “O que é mesmo que eu estava tentando pensar? Talvez 

isso: se a mentira fosse apenas a negação da verdade, então este seria um 

dos modos, por negação, de provar a verdade”. 

Dividido em 5 intertítulos, a autora faz relatos sobre sua experiência de criação, 

começando pelo exercício intelectual. Este que, uma vez desenvolvido em 

favor da autocompreensão, continuará funcionando, tentando entender e 

atingir ideias fora do alcance. 

De acordo com Clarice, quando relacionado ao ato da escrita, tal exercício 

demanda humildade. “Escrever é tantas vezes lembrar-se do que nunca 

existiu. Como conseguirei saber do que nem ao menos sei? Assim: como se 

lembrasse”. 

Em determinado intertítulo, o qual é composto por apenas um parágrafo, 

Clarice também relata o processo de construção das entrelinhas de sua obra, 

o que está além da palavra escrita e só pode ser atingido caso ela escreva de 

modo inconsciente. 

“Então escrever é o modo de quem tem a palavra como isca: a palavra 

pescando o que não é palavra. Quando essa não palavra – a entrelinha – 

morde a isca, alguma coisa se escreveu. Uma vez que se pescou a entrelinha, 

poder-se-ia com alívio jogar a palavra fora. Mas aí cessa a analogia: a não 

palavra ao morder a isca, incorporou-a. O que salva então é escrever 

“distraidamente”.” 

Em relação a esse parágrafo, este pesquisador pede licença para fazer um 

relato pessoal: 

Quando li esse trecho, algo que me chamou a atenção foi a sensação de 

familiaridade, como se eu já o tivesse lido antes em Água-Viva, meu romance 

preferido da autora, publicado em 1973, que versa justamente sobre um 

processo de produção subconsciente. 
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Quando retornei para Água-Viva, a fim de identificar se havia de fato algo 

parecido, descobri que os dois parágrafos – o da crônica e o do livro – eram 

iguais. 

Considerando essa informação, bem como ambas as datas de publicação, é 

possível inferir que Clarice, em O Uso do Intelecto, adiantou para seus leitores 

parte importante de seu empreendimento literário. 

 

Quadro XI – Análise da coluna Perfil de um Ser Eleito 

7ª Coluna 

Título do Texto: Perfil de um Ser Eleito 

Data de Publicação: 14 de novembro de 1971 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é um conto, 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

contada a partir da perspectiva de um 

determinado personagem e uma 

atmosfera mais densa que a de uma 

crônica. Ainda assim, é possível 

perceber a pessoalidade sutil de 

Clarice no texto. 

Observações: De acordo com Benjamin Moser (2009, p. 17), Clarice 

expressa, neste texto, a “rebelião contra sua imagem” e a lenda que fora 

construída em torno dela. Ainda assim, configura-se como um conto por conta 

da densidade narrativa que envolve o personagem criado para ilustrá-la. 

Partindo da afirmação de Moser e considerando, portanto, que Clarice se 

utilizou da figura do ser eleito para falar sobre si própria, este pesquisador 

gostaria de ressaltar a semelhança entre o conteúdo deste texto e a afirmação 

feita pela autora no penúltimo intertítulo de Cérebro Eletrônico, sua quarta 

coluna publicada no Jornal da Cidade - “Sou tão misteriosa que não me 

entendo”. 

A congruência de ideias pode ser exemplificada no seguinte trecho de Perfil 

de um Ser Eleito: “Por ignorar as verdades menores, o ser já começava a 

parecer aos outros como rodeado de mistério: por ser ignorante, era um ser 

misterioso. Tornara-se uma mistura do que pensavam dele e do que ele 
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realmente era: um sabido ignorante; um sábio ingênuo; um esquecido que 

muito bem sabia de outras coisas; um sonso honesto; um pensativo distraído; 

um nostálgico sobre o que deixara de saber; um saudoso pelo que 

definitivamente, ao escolher, perdera; um corajoso por já ser tarde demais e já 

se ter escolhido”. 

 

Quadro XII – Análise da coluna As Pontes de Londres 

8ª Coluna 

Título do Texto: As Pontes de Londres 

Data de Publicação: 21 de novembro de 1971 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica, pois é escrito em 1ª pessoa, 

relata trechos do período em que 

Clarice viveu em Londres, todos eles 

afetados pelas percepções subjetivas 

de Clarice. 

Observações: Como a própria Clarice esclareceu ao final, esta crônica foi 

escrita em um rompante de saudade. Nela, a autora resgata parte de sua 

memória, na qual se alojam os momentos que passou na capital da Inglaterra. 

Rememorando a atmosfera, o clima, a arquitetura, as paisagens, os 

restaurantes, as pessoas e os costumes, ela se refere à cidade com muita 

alegria, o que torna este texto um relato mais leve e despreocupado. 

“Lembro-me que houve Idade Média na Inglaterra, e isso está nas torres. A 

segurança de certos ingleses chega às vezes a se tornar engraçada. Nas ruas 

andam depressa, é um povo lutador. E se o mundo não fosse tão doloroso, 

seria bonito ver a luta pela sobrevivência. E depois há a saudade dos 

escritores mortos. Tenho muita saudade de Lawrence”. 

 

Quadro XIII – Análise da coluna A Antiga Dama 

9ª Coluna 

Título do Texto: A Antiga Dama 

Data de Publicação: 28 de novembro de 1971 
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Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Trata-se de um conto 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

que, embora retrate uma situação 

experimentada no cotidiano, é 

contada a partir da perspectiva de um 

determinado personagem e possui 

uma atmosfera mais densa que a de 

uma crônica. 

Observações: Neste pequeno conto, Clarice narra a dolorosa história de uma 

senhora com a vida cotidiana desocupada, que vive em uma pensão e busca, 

na rotina, um dia de alegria, de imersão em uma atmosfera sociável – que 

acaba por não encontrar na sala de estar de sua moradia, onde passa horas 

sozinha. 

Tais temas, a solidão e o abandono, foram abordados de maneira semelhante 

pela autora em Feliz Aniversário, um conto de atmosfera muito semelhante, 

publicado na coletânea Laços de Família, em 1960. 

Dividido em três intertítulos, a coluna também possui uma reflexão sobre a 

solidão, um relato sobre uma tarde chuvosa e uma constatação: “Mas é que o 

erro das pessoas inteligentes é tão grave: elas têm os argumentos que 

provam”. 

 

Quadro XIV – Análise da coluna Fugir com o Circo 

10ª Coluna 

Título do Texto: Fugir com o Circo 

Data de Publicação: 05 de dezembro de 1971 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(X) Outro 

Justificativa: Neste texto, Clarice 

imprime suas impressões pessoais 

sobre o ator Paulo Autran, propondo-

se a construir uma representação do 

artista. Portanto, percebendo em 

“Fugir com o Circo” uma espécie de 

caricatura textual, este pesquisador 

resolveu defini-lo como um perfil.  
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Observações: Neste texto, Clarice traça uma espécie de perfil do autor Paulo 

Autran, com uma saudação especial ao seu trabalho em Morte e Vida 

Severina, adaptação do livro homônimo de João Cabral de Melo Neto. 

Mesmo em se tratando de um perfil sobre outra pessoa, Clarice não deixa de 

estar presente enquanto personagem – tal como foi apontado por Maria 

Aparecida Nunes (2006) em sua pesquisa acerca das entrevistas feitas pela 

autora. 

Em determinado trecho, a autora relata: “Lembrei-me de quando assisti com 

grande emoção Vida e Morte Severina pelo TUCA, e ainda por cima, sou muito 

amiga de João Cabral. Paulo Autran bem que gostaria de conhecê-lo 

pessoalmente, não só por carta. Mas quando João Cabral passou pelo Rio, 

Autran estava viajando no Sul, exatamente representando Vida e Morte 

Severina”. 

 

Quadro XV – Análise da coluna Destino 

11ª Coluna 

Título do Texto: Destino 

Data de Publicação: 12 de dezembro de 1971 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é um conto 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

que conta com personagens e uma 

atmosfera mais densa que a de uma 

crônica. 

Observações: Nesta coluna, há um conto de difícil interpretação, no qual uma 

garota se encontra com um cachorro que possui características que ela 

gostaria de ter. Ou seja, mais uma vez, a autora constrói comparativos entre a 

natureza humana e o mundo animal, dessa vez expressos por meio de um 

sentimento invejoso. 

“A dona esperava impaciente sob o guarda-sol. O bassê ruivo afinal 

despregou-se do olhar da menina e saiu sonâmbulo. Ela ficou espantada, 

como o acontecimento nas mãos, numa mudez que nem pai nem mãe 
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compreenderiam. Acompanhou-o com olhos pretos que mal acreditavam, 

debruçada sobre a bolsa e os joelhos, até vê-lo dobrar a outra esquina”. 

 

Quadro XVI – Análise da coluna Clarice Lispector Escreve 

12ª Coluna 

Título do Texto: Clarice Lispector Escreve 

Data de Publicação: 19 de dezembro de 1971 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto pode ser 

definido como um conto pois 

apresenta uma narrativa ficcional que 

conta com personagens e uma 

atmosfera mais densa que a de uma 

crônica. 

Observações: Esta coluna não possui título específico, sendo dividida em três 

pequenos contos: Estudo de um Guarda-Roupa, Reconstituição Histórica de 

uma Dama Nobre e Lembrança de um Homem que desistiu, cujo título aparece 

em caixa alta, como destaque. 

Nesse último, ela se utiliza de um personagem semelhante ao de Perfil de um 

Ser Eleito para divagar sobre a renúncia a determinadas atividades, entre elas 

a artística, que demandam o abandono da pessoalidade. 

Além disso, escreve sobre Cristo e suas fraquezas – que, segundo a autora, 

só podem ser perdoadas de acordo com a consciência comum das fraquezas 

individuais –, ressaltando seus interesses cosmogônicos e configurando mais 

uma de suas tentativas de aproximação com o divino por meio da literatura. 

 

Quadro XVII – Análise da coluna Refúgio 

13ª Coluna 

Título do Texto: Refúgio 

Data de Publicação: 25 de dezembro de 1971 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica em razão da adoção da 1ª 

pessoa, a própria Clarice, a qual 
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(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

apresenta uma representação de 

como seria seu lugar ideal, como o 

próprio título sugere. 

Observações: Nesta crônica, Clarice constrói a imagem de seu refúgio ideal, 

em uma clareira na floresta, à meia-luz, com um leão e borboletas. A autora 

fala sobre o medo que sente do mundo desconhecido e do vazio além da 

clareira. 

Mais uma vez, há uma animalidade ilustrativa em sua produção, com a figura 

do leão e das borboletas, que pode estar relacionada também a uma das 

afirmações feitas por Clarice em sua entrevista à TV Cultura: “Sou tímida e 

ousada ao mesmo tempo”. 

No primeiro intertítulo, por sua vez, ela constrói um diálogo, por meio do qual 

podemos perceber certa ironia em relação aos comentários feitos sobre o 

hermetismo de seus textos – comentários que ela também refutou em 

entrevista à TV Cultura. 

Esse diálogo remete também a outra questão sempre retomada pela escritora: 

o mistério construído em torno de si própria – representações que, segundo 

ela, fogem da realidade. Tal tema também já foi abordado em Cérebro 

Eletrônico, de 24 de outubro de 1971, e Perfil de um Ser Eleito, de 14 de 

novembro de 1971. 

No terceiro intertítulo, Clarice divaga sobre a quase inalcançável possibilidade 

de deixar de escrever: “Até hoje eu por assim dizer não sabia que se pode não 

escrever. Gradualmente até que de repente a descoberta tímida: quem sabe, 

também eu já poderia não escrever. Como é infinitamente mais ambicioso. E 

quase inalcançável”. 

 

Quadro XVIII – Análise da coluna Espectadores do Próprio Destino 

14ª Coluna 

Título do Texto: Espectadores do Próprio Destino 

Data de Publicação: 01 de janeiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica, pois está escrito em 1ª 
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(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

pessoa, apresenta um relato do 

cotidiano a partir das percepções 

subjetivas de Clarice. Por meio dele, a 

autora também reflete sobre sua 

própria vivência. 

Observações: Escrito de maneira aparentemente despretensiosa, este texto 

se aprofunda sobre uma anotação encontrada por Clarice em um antigo 

caderno, que acaba por gerar uma reflexão acerca da necessidade de viver a 

vida a despeito de seus infortúnios, buscando no presente as respostas em 

vez de procurá-las no passado, ou em uma simples observação da existência. 

Influenciada pelo espírito de Ano-Novo, a autora também apresenta uma 

reflexão otimista no intertítulo Ainda se Pode Ver, no qual expõe a alegria em 

continuar se surpreendendo diante da vida, mesmo diante das limitações 

civilizatórias que limitaram os costumes primitivos dos seres humanos. 

“Sou grata a meus olhos que ainda se espantam tanto. Ainda verei muitas 

coisas. Para falar verdade, mesmo sem melancia, uma mesa nua também é 

algo para se ver. Que me perdoem os cegos, pelos quais tenho tanto carinho. 

Feliz Ano Novo”. 

 

Quadro XIX – Análise da coluna O Estado Atingido 

15ª Coluna 

Título do Texto: O Estado Atingido 

Data de Publicação: 08 de janeiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é um conto, 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

que, embora retrate situações 

experimentadas no cotidiano, conta 

com personagens e uma atmosfera 

mais densa que a de uma crônica. 

Observações: Esta coluna é dividida em cinco intertítulos: O Estado Atingido, 

Caderno de Notas, Exercício, Supondo o Certo e Supondo o Errado. 
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No primeiro, a autora descreve o estado de desgaste de um casamento cujo 

ponto de tensão atingido acabada por se tornar comum. No segundo, ela 

novamente reflete sobre uma anotação encontrada em um antigo caderno, que 

versa sobre “as grandes coisas” que são feitas em favor da salvação pessoal. 

Em Supondo o Certo e Supondo o Errado, por sua vez, há revelações muito 

íntimas sobre a escritora, nas quais ela questiona sua força, aparência e 

coerência. 

Além disso, é importante ressaltar o conteúdo do terceiro intertítulo, Exercício, 

que faz alusão a algo discutido no primeiro capítulo desta pesquisa, quando 

abordadas as definições da crônica. 

Em Exercício, Clarice comenta sobre a leveza que sente ao escrever para um 

grande público e a pessoalidade desenvolvida em suas colunas – em seus 

textos “para muitos”: “Está sendo agradável a sensação. Aliás, tenho me 

comovido muito ultimamente descobri, com surpresa, que sou suportável. Às 

vezes, até agradável de ser”. 

 

Quadro XX – Análise da coluna Dança Estranha 

16ª Coluna 

Título do Texto: Dança Estranha 

Data de Publicação: 16 de janeiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto pode ser 

definido como uma crônica pois, 

escrito em 1ª pessoa, apresenta um 

relato do cotidiano a partir das 

percepções subjetivas de Clarice. 

Observações: Nesta crônica, Clarice tece uma crítica não tão positiva a um 

espetáculo de dança que acabou deixando-a entediada: “Amarrada pelo fato 

de já estar no teatro, eles me torturam sem pressa, mostrando pouco a pouco, 

como pés nus têm a mesma inteligência indicativa de mãos, como a pele 

escura é a mais certa, mostrando como é que se vivia atrás de uma Bíblia, tão 
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grande que até ímpia ela também é – fascinando-me com a repetição 

exaustiva da mesma verdade”. 

Ainda assim, a autora acaba trazendo reflexões bastante pontuais, tais como: 

“A plateia mal tolera, tão monótona esta dança já determinada há séculos. E 

também porque é iniludível o nosso mal-estar diante do Oriente: é um outro 

modo de saber a vida. O deles. E depois há outro mal-estar: sente-se que eles 

não acreditam em nós”. 

 

Quadro XXI – Análise da coluna A Geleia Viva como Placenta 

17ª Coluna 

Título do Texto: A Geleia Viva como Placenta 

Data de Publicação: 23 de janeiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto se define 

como uma crônica pois é escrito em 

1ª pessoa, apresenta um relato do 

cotidiano a partir das percepções 

subjetivas de Clarice. 

Novamente, a densidade do texto e 

das considerações de Clarice se torna 

uma armadilha para sua classificação. 

Observações: Neste texto, Clarice relata um sonho, no qual se depara com a 

inexistência de uma morte e uma vida permanente. Ao acordar do sonho, faz 

a seguinte colocação: “Mas percebi que um de meus braços estava para fora 

do lençol. Com um sobressalto, recolhi-o: nada meu deveria estar exposto, se 

é que eu ainda queria me salvar. Eu queria me salvar?”. 

É possível perceber também uma incoerência, haja vista os momentos, 

mesmo ao longo dessas publicações, em que a autora refuta a ideia de se 

apresentar como um ser misterioso, mesmo afirmando, em Geleia Viva como 

Placenta, a necessidade de não se expor para se salvar. O mistério em torno 

de Clarice talvez fosse, na verdade, sua salvação. 

 

Quadro XXII – Análise da coluna A Lucidez Perigosa 

18ª Coluna 
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Título do Texto: A Lucidez Perigosa 

Data de Publicação: 30 de janeiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto se define 

como uma crônica, pois é escrito em 

1ª pessoa, apresenta um relato de 

percepções de Clarice acerca de si 

própria e de seus sentimentos. 

Observações: Dividido em quatro intertítulos, este texto possui um título 

bastante esclarecedor. 

Clarice começa falando sobre a possibilidade de sua lucidez perante a vida 

impedi-la de viver, tanto que chega a tecer elogios a uma suposta alienação: 

“Apaga pois minha flama, Deus, porque ela não me serve para viver os dias”. 

Em seguida, reflete sobre sua infância: “Retrogredi: sou uma criança pequena. 

Eu me deito e todos dormem comigo. Nada de mau pode acontecer. Tudo é 

bom e suave. A alma é eterna. Nunca ninguém morre. O prazer de ser criança 

é grande e doce”. 

Faz ainda colocações sobre o sofrimento que enfrenta na busca pelos 

prazeres, escrevendo com admiração sobre o mundo animal, almejando para 

si esta natureza. “Se o mundo não fosse humano, também haveria lugar para 

mim, eu seria uma mancha difusa do instinto, doçuras e ferocidades, uma 

irradiação de paz e luta: se o mundo não fosse humano eu me arranjaria sendo 

um bicho”. 

Importante citar também o conteúdo do último intertítulo, denominado Até a 

Máquina?, no qual Clarice expõe uma mensagem deixada pelo consertador de 

sua máquina de escrever: “s d f g c l k j a e v que Deus seja louvado p o y 3 

c”. 

 

Quadro XXIII – Análise da coluna Hoje Nasce um Menino 

19ª Coluna 

Título do Texto: Hoje Nasce um Menino 

Data de Publicação: 06 de fevereiro de 1972 
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Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto pode ser 

definido como um conto, pois 

apresenta uma narrativa ficcional que 

conta com personagens e uma 

atmosfera mais densa que a de uma 

crônica, ainda que muito poética. 

Observações: Um conto delicado, por meio do qual Clarice busca ilustrar o 

nascimento de Jesus Cristo, o que pode ser interpretado como outra tentativa 

da autora em se conectar e entender o fenômeno criador. 

“Este menino, que renasce em cada criança nascida, iria querer que fossemos 

fraternos, diante da nossa condição e diante de Deus. O menino iria se tornar 

homem e falaria”. 

 

Quadro XXIV – Análise da coluna Verão no Baile 

20ª Coluna 

Título do Texto: Verão no Baile 

Data de Publicação: 13 de fevereiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é um conto 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

que conta com personagens e uma 

atmosfera mais densa que a de uma 

crônica. 

Observações: Nesta coluna, há uma miscelânia de textos de difícil 

interpretação, tanto individualmente como em conjunto. 

Os quatro primeiros são pequenos contos que narram, respectivamente, uma 

cena comum na rotina de uma senhora em seu círculo social, o modo de vida 

da população de uma montanha na Itália, a insignificância de cinco irmãs e 

uma carta de amor endereçada a uma mulher chamada Therezinha, que não 

sabia ler. 
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Os três últimos são breves constatações de Clarice sobre temas variados: “Ter 

nascido me estragou a saúde”; “Depois que descobri em mim mesma como é 

que se pensa, fazendo comigo mesma negociatas, nunca mais pude acreditar 

nos pensamentos dos outros”; “Deus lhe deu inúmeros pequenos dons que ele 

não usou nem desenvolveu por receio de ser um homem completo e sem 

pudor”. 

O último deles, como é possível observar, outra de suas especulações sobre 

Deus. 

 

Quadro XXV – Análise da coluna Morro de Pena de Meus Personagens 

21ª Coluna 

Título do Texto: Morro de Pena de Meus Personagens 

Data de Publicação: 20 de fevereiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é entendido 

como uma crônica, pois é escrito em 

1ª pessoa, apresenta um relato do 

cotidiano criativo da autora, o qual ela 

relaciona com a própria vivência. 

Observações: Neste texto, dividido em quatro intertítulos, Clarice admite que 

seus personagens sofrem demais, mas justifica suas atitudes enquanto 

escritora dizendo que “tudo que é vivo, sofre”, também que esse é o motivo de 

seu medo em escrever. Ainda assim, é possível interpretar tal afirmação de 

outra maneira. 

Levando em consideração a ligação de Clarice com seus personagens, pode-

se dizer que o medo da autora é, na verdade, o de se deparar com o próprio 

sofrimento – a lucidez perigosa sobre a qual escreveu em 30 de janeiro de 

1972. 

Em determinado intertítulo, também faz uma análise de um dos quadros do 

artista Darel Valença Lins, e finaliza o texto com uma reflexão sobre a saudade 

e o medo que possui de se reencontrar consigo mesma. 
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“Estou com saudade de mim. Ando poco recolhida, atendo demais ao telefone, 

escrevo depressa. Onde está eu? Preciso fazer um retiro espiritual e 

encontrar-me enfim – enfim, mas que medo – comigo mesma”. 

 

Quadro XXVI – Análise da coluna O Pianista 

22ª Coluna 

Título do Texto: O Pianista 

Data de Publicação: 27 de fevereiro de 1972 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto se define 

como um conto pois apresenta uma 

narrativa ficcional contada a partir da 

perspectiva de um determinado 

personagem e uma atmosfera mais 

densa que a de uma crônica. 

Observações: Nesta coluna, há dois pequenos contos e, posteriormente, um 

relato pessoal de Clarice. 

A autora o inicia contando a história de um pianista desprovido de um meio-

termo em relação à intensidade por meio da qual expressará sua arte: “Quanto 

aos “seus sentimentos” não podiam se exprimir pela música senão em duas 

variantes primárias: ora o pianíssimo, ora o fortíssimo. Passava de um para 

outro sem aviso, o que na verdade exprimia os sentimentos primários da moça 

da portaria”. 

Em seguida, no primeiro intertítulo, a autora relata uma passagem entre um 

casal de namorados, na qual eles se descobrem um para o outro na vida 

cotidiana. 

No terceiro intertítulo, por sua vez, faz alusão às histórias que escrevia em sua 

infância, bem como suas frustradas tentativas de publicação no suplemento 

infantil do Diário de Pernambuco. Sobre a não publicação dessas histórias, 

ainda comenta: “E mesmo então era fácil de ver por quê. Nenhum contava 

propriamente uma história com os fatos necessários a uma história. Eu lia as 

que eles publicavam, e todas relatavam um acontecimento. Mas se eles eram 

teimosos, eu também”. 
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Quadro XXVII – Análise das colunas Uma História Policial para Crianças, O Mistério 

do Coelho Pensante (2ª Parte) e O Mistério do Coelho Pensante (Conclusão) 

23ª, 24ª e 25ª Colunas 

Título do Texto: O Mistério do Coelho Pensante 

Data de Publicação: 05, 12 e 19 de março de 1972 

Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é um conto, 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

infantil, que se utiliza de um 

personagem, o coelho, para propor 

reflexões às crianças e aos pais. 

Observações: Neste quadro serão analisadas três publicações – Uma 

História Policial para Crianças, O Mistério do Coelho Pensante (2ª Parte) e O 

Mistério do Coelho Pensante (Conclusão) – que se referem à primeira história 

infantil escrita por Clarice em razão de uma ordem dada pelo seu filho, Paulo 

Gurgel Valente. 

Na primeira semana de publicação, a autora introduz o texto com um prefácio, 

cujo conteúdo contém esclarecimentos a respeito da história e um pedido de 

desculpas. “Como a história foi escrita para uso doméstico, deixei todas as 

entrelinhas para as explicações orais. Peço desculpas a pais e mães, tios e 

tias e avós, pela contribuição forçada que serão obrigados a dar. Mas pelo 

menos posso garantir, por experiência própria, que a parte oral desta história 

é o melhor dela”. 

Segundo Aparecida Maria Nunes, essa história fora escrita em inglês, quando 

Clarice ainda vivia nos Estados Unidos, para que a empregada pudesse ler 

para seu filho. Anos depois, quando lhe solicitaram uma história infantil, a 

autora se lembrou do coelho pensante e publicou sua narrativa, ganhadora do 

prêmio de melhor livro infantil de 1967. 

 

Quadro XXVIII – Análise da coluna O Ato Gratuito 

26ª Coluna 
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Título do Texto: O Ato Gratuito 

Data de Publicação: 26 de março de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica, pois é escrito em 1ª pessoa, 

apresenta um relato do cotidiano a 

partir das percepções subjetivas de 

Clarice. 

Observações: Nesta coluna há uma crônica de caráter confessional sobre a 

busca por um rompante de liberdade, que acabou levando Clarice para o 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro, cujos detalhes ela subitamente descreve 

em um vívido relato sensorial: “O mistério me rodeava. Olhei uma árvore de 

tronco nodoso e escuro tão largo que me seria impossível abraçá-lo. Por 

dentro dessa madeira de rocha, através de raízes pesada e duras como 

garras, como é que corria? Essa coisa quase inatingível e que é vida? Havia 

seiva em tudo como há sangue em nosso corpo”. 

 

Quadro XXIX – Análise da coluna Minha Próxima e Excitante Viagem pelo Mundo 

27ª Coluna 

Título do Texto: Minha Próxima e Excitante Viagem pelo Mundo 

Data de Publicação: 02 de abril de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica, pois é escrito em 1ª pessoa, 

apresenta divagações da autora 

sobre sua próxima suposta viagem 

pelo mundo, que acaba por se revelar 

como uma mentira bem-humorada de 

1º de abril. 

Observações: Nesta crônica, disfarçada de relato de viagem, Clarice faz 

planos para sua próxima suposta visita à Europa. Por meio desses planos, é 

possível vislumbrar os costumes da autora e parte de sua rotina quando fora 
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do país. Descobre-se, por exemplo, que seu perfume favorito era fabricado 

pela Maison Carven, de Paris, e se chamava Vert et Blanc. 

Contudo, antes do final da crônica, a autora revela que o texto se trata apenas 

de uma pegadinha de 1º de abril. “Desculpem a brincadeira. Mas é que não 

resisti”. 

 

Quadro XXX – Análise da coluna Taquicardia a Dois 

28ª Coluna 

Título do Texto: Taquicardia a Dois 

Data de Publicação: 16 de abril de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é uma 

crônica, pois é escrito em 1ª pessoa, 

apresenta um relato do cotidiano a 

partir das percepções subjetivas de 

Clarice. 

Observações: Nesta crônica, Clarice se utiliza da fraqueza de um sabiá como 

figura ilustrativa para retratar a delicadeza e o respeito à liberdade: “E lá ficou, 

de sabiá na mão. O coraçãozinho do sabiá batia em louca taquicardia. E o pior 

é que minha amiga estava toda taquicardíaca. Ali, pois, ficaram os dois, 

tremendo por dentro: a amiga sentindo o próprio coração palpitar depressa; e 

na mão sentindo o bater apressadinho e desordenado do sabiá”. 

No único intertítulo, chamado Assim Também Não, ainda relata uma 

experiência inusitada com um rapaz que se aproveitou de sua corrida de táxi 

para uma carona e a irritou com suas narrativas amorosas. “Eu já estava 

enojada de tanto amor conjugal e também do tom ligeiramente fora de foco 

que ele usava nas suas mentiras, não sei por que necessárias”. 

 

Quadro XXXI – Análise da coluna Uma História Estranha e Inacabada 

29ª Coluna 

Título do Texto: Uma História Estranha e Inacabada 

Data de Publicação: 23 de abril de 1972 
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Este texto consiste em: 

(  ) Uma crônica 

(X) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Este texto é um conto, 

pois apresenta uma narrativa ficcional 

que conta com personagens e uma 

atmosfera mais densa que a de uma 

crônica. 

Observações: Nesta coluna, Clarice faz uma introdução de três linhas, por 

meio da qual comenta sobre uma história que escreveu e nunca chegou a 

terminar, devido a estranheza que lhe causava. A autora ainda diz: “Quem 

quiser, que a prossiga”, e transcreve o conto na íntegra. 

Contudo, é realmente difícil descobrir o tema dessa história, que narra a 

convivência de um homem com uma águia empalhada, sendo que o animal 

acaba se tornando sua companhia diária, em um contexto de solidão e 

preocupação no qual ele esquece que também já morreu.  

 

Quadro XXXII – Análise da coluna Por medo do Desconhecido 

29ª Coluna 

Título do Texto: Por Medo do Desconhecido 

Data de Publicação: 30 de abril de 1972 

Este texto consiste em: 

(X) Uma crônica 

(  ) Um conto 

(  ) Uma reportagem 

(  ) Um artigo 

(  ) Uma resenha 

(  ) Outro 

Justificativa: Trata-se de uma 

crônica, pois é escrito em 1ª pessoa, 

apresenta um relato de percepções 

de Clarice acerca de si própria e de 

seus sentimentos. 

Observações: Clarice inicia o último texto de sua coluna para o Jornal da 

Cidade de Bauru falando sobre uma felicidade que lhe é estranha, e da qual 

não sabe o que fazer. Tal como em A Lucidez Perigosa, no qual chega a 

recusar a lucidez em favor do retorno da alienação – com a qual era fácil de 

conviver –, neste texto ela diz: “Ser feliz? Deus dá nozes a quem não tem 

dentes”. 
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No primeiro intertítulo, Depoimento de um Artista, transcreve um depoimento 

do desenhista Abelardo Zaluar a respeito da maturidade de seu trabalho e do 

desprezo pelas classificações artísticas. 

Em seguida, no intertítulo Sobre Escrever, dialoga com o leitor dizendo que a 

curiosidade é, afinal, o que lhe motiva a escrever, e finaliza o texto no intertítulo 

Rosas Silvestres, no qual expõe: “Era assim que eu queria morrer, perfumando 

de amor. Morta e exalando a alma viva. Rosas silvestres, eu vos amo. 

Diariamente, se estais presentes, morro por vosso perfume”. 

 A partir das análises apresentadas, retomo, no capítulo a seguir, o percurso 

metodológico realizado, para, assim, avaliar se os objetivos traçados foram atingidos, 

bem como qualificar os resultados encontrados a partir de inferências. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Peço licença para retomar, nesta conclusão, o caráter pessoal apresentado no 

preâmbulo desta pesquisa. Quando o escrevi, ainda não havia feito uma análise 

aprofundada dos textos publicados por Clarice no Jornal da Cidade de Bauru e, dessa 

forma, ainda não havia me dado conta da magnitude do que eu viria a analisar. 

Deixarei as altas doses de sentimentalismo para o final do capítulo, mas adianto 

que, até ter realizado contato profundo e direto com essa produção, não tinha me dado 

conta da responsabilidade que abraçaria. Por alguns meses, habitei o mundo de 

Clarice mais que como um simples leitor: como pesquisador. 

Ao longo da análise, a primeira dificuldade com a qual me deparei foi a da 

classificação, pois muitas dessas colunas são divididas em intertítulos e aparentam 

ser uma colcha de retalhos de crônicas, contos e resenhas. A saída foi classificar 

apenas os textos que, nesses casos, davam nome às publicações, como se 

estivessem em uma posição de destaque, sendo A Antiga Dama, de 28 de novembro 

de 1971,e O Pianista, de 27 de fevereiro de 1972, os dois principais exemplos. 

Oficialmente, entre as 30 publicações, há 15 crônicas, 13 contos, apenas uma 

resenha e um texto classificado como “Outro”, no qual a autora constrói um perfil do 

ator Paulo Autran. Não há resquícios de Jornalismo Informativo, como reportagens e 

entrevistas. 

Para descobrir a natureza dessas colunas, a fim de identificar se alguma delas 

era inédita quando publicada no Jornal da Cidade, tive que recorrer ao posfácio e ao 

índice da coletânea Todas as Crônicas, publicada pela Editora Rocco em 2018, na 

qual encontrei as informações expostas no quadro a seguir: 

 

Quadro XXXIII – Histórico de publicação das colunas analisadas 
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Coluna Data de 
publicação no 
JC 

Data de 
publicação 
original 

Veículo de 
publicação 
original 

Título de 
publicação 
original 

Carta Sobre 
Maria Bonomi 

03/10/1971 02/10/1971 Jornal do Brasil Carta Sobre 
Maria Bonomi 

Amor, Quati, Cão, 
Feminino e 
Masculino 

10/10/1971 09/10/1971 Jornal do Brasil Amor, Quati, Cão, 
Feminino e 
Masculino 

De Como Evitar 
um Homem Nu 

17/10/1971 16/10/1971 Jornal do Brasil De Como Evitar 
um Homem Nu 

Cérebro 
Eletrônico 

24/10/1971 13/07/1968 Jornal do Brasil Cérebro 
Eletrônico: O que 
sei é que é tão 
pouco 

Córdoba 31/10/1971 1964 2ª parte do livro 
Legião 
Estrangeira 

Um Homem 
Espanhol 

O Uso do 
Intelecto 

07/11/1971 06/11/1971 Jornal do Brasil O Uso do 
Intelecto 

Perfil de um Ser 
Eleito 

14/11/1971 13/11/1971 Jornal do Brasil Perfil de um Ser 
Eleito 

As Pontes de 
Londres 

21/11/1971 20/11/1971 Jornal do Brasil As Pontes de 
Londres 

A Antiga Dama 28/11/1971 27/11/1971 Jornal do Brasil A Antiga Dama 

Fugir com o Circo 05/12/1971 04/12/1971 Jornal do Brasil Fugir com o Circo 

Destino 12/12/1971 25/10/1969 Jornal do Brasil O Intransponível 

Clarice Lispector 
Escreve 

19/12/1971 18/12/1971 Jornal do Brasil História de um 
Guarda-Roupa 
(título do conto 
inicial da coluna) 

Refúgio 25/12/1971 22/04/1972 Jornal do Brasil Refúgio 

Espectadores do 
Próprio Destino 

01/01/1972 Informação não 
encontrada 

Informação não 
encontrada 

Informação não 
encontrada 

O Estado Atingido 08/01/1972 15/01/1972 Jornal do Brasil O Estado Atingido 

Dança Estranha 16/01/1972 22/01/1972 Jornal do Brasil Tentativa de 
Descrever 
Sutilezas 

A Geleia Viva 
Como Placenta 

23/01/1972 29/01/1972 Jornal do Brasil A Geleia Viva 
Como Placenta 

A Lucidez 
Perigosa 

30/01/1972 05/02/1972 Jornal do Brasil A Lucidez 
Perigosa 

Hoje Nasce um 
Menino 

06/02/1972 24/12/1971 Jornal do Brasil Hoje Nasce um 
Menino 

Verão no Baile 13/02/1972 04/03/1972 Jornal do Brasil Verão no Baile 

Morro de Pena de 
Meus 
Personagens 

20/02/1972 Informação não 
encontrada 

Informação não 
encontrada 

Informação não 
encontrada 

O Pianista 27/02/1972 19/02/1972 Jornal do Brasil O Pianista 
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Uma História 
Policial para 
Crianças 

05/03/1972 1967 Livro O Mistério do 
Coelho Pensante 

O Mistério do 
Coelho Pensante 
(2ª parte) 

12/03/1972 1967 Livro O Mistério do 
Coelho Pensante 

O Mistério do 
Coelho Pensante 
(Conclusão) 

19/03/1972 1967 Livro O Mistério do 
Coelho Pensante 

O Ato Gratuito 26/03/1972 08/04/1972 Jornal do Brasil O Ato Gratuito 

Minha Próxima e 
Excitante Viagem 
pelo Mundo 

02/04/1972 01/04/1972 Jornal do Brasil Minha Próxima e 
Excitante Viagem 
pelo Mundo 

Taquicardia a 
Dois 

16/04/1972 15/04/1972 Jornal do Brasil Taquicardia a 
Dois 

Uma História 
Estranha e 
Inacabada 

23/04/1972 Informação não 
encontrada 

Informação não 
encontrada 

Informação não 
encontrada 

Por Medo do 
Desconhecido 

30/04/1972 03/06/1972 Jornal do Brasil Por Medo do 
Desconhecido 
(trecho) 

 

É possível constatar, portanto, que oito desses 30 textos foram publicados no 

Jornal da Cidade de Bauru antes de sua suposta publicação original no Jornal de 

Brasil, sendo eles: Refúgio, O Estado Atingido, Dança Estranha, A Geleia Viva Como 

Placenta, A Lucidez Perigosa, Verão no Baile, O Ato Gratuito e Por Medo do 

Desconhecido. 

Ainda assim, de acordo com apontamentos feitos por Pedro Karp Vasquez 

(2018) no posfácio de Todas as Crônicas, é difícil indicar certamente se tais textos 

são realmente inéditos, uma vez que Clarice costumava reciclar seus textos para 

diferentes veículos, aproveitando o vácuo de tempo entre as publicações – que podia 

chegar a 20 anos. A autora reaproveitava contos como crônicas, crônicas como contos 

e, muitas vezes, suas colunas eram compostas por retalhos textuais de outros 

trabalhos. Um dos exemplos é a crônica Córdoba, que já havia sido publicada com 

outro título na segunda parte do livro Legião Estrangeira, em 1964. 

É possível observar algo parecido em Morro de Pena de Meus Personagens, 

de 20 de fevereiro de 1972, cujo terceiro dos quatro intertítulos publicados no Jornal 

da Cidade – Desencontro, Viver, e É Preciso Parar – constam na coletânea Todas as 

Crônicas sob a aba de outro texto introdutório chamado Um Fenômeno de 

Parapsicologia. 

Ainda assim é possível se alegrar com o aspecto geral, pois fica claro que, 

apesar das ressalvas, há oito textos que foram publicados no Jornal da Cidade antes 
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do lançamento no Jornal do Brasil – que possuía circulação nacional –, e, mesmo nos 

casos inversos, o período de diferença entre as duas publicações era curto, e não 

desvalorizava o veículo municipal. 

Feitos esses apontamentos, podemos, enfim, passar para as considerações 

acerca do conjunto da obra. 

Algo que se torna claro logo nas primeiras colunas é o fato de que Clarice 

utilizará seu espaço como um diário, ao qual presenteia o leitor com livre acesso. Em 

determinados momentos, como em Cérebro Eletrônico, de 24 de outubro de 1971, 

Clarice combina cenas de seu cotidiano, com angústias e desabafos sobre suas 

inquietações. Na referida crônica, por exemplo, há um intertítulo composto por uma 

única afirmação: “Sou tão misteriosa que não me entendo”. 

Casos como esse, nos quais a autora faz breves comentários sobre temas que 

aparentemente transpassaram sua mente na ocasião da escrita, são comuns em sua 

coluna, bem como aqueles em que ela fala sobre a próprio processo criativo. São 

exemplos Carta sobre Maria Bonomi, de 03 de outubro de 1971, O Uso do Intelecto, 

de 07 de novembro de 1971, Clarice Lispector Escreve, de 19 de dezembro de 1971, 

Refúgio, de 25 de dezembro de 1971, O Estado Atingido, de 08 de janeiro de 1972, 

Morro de Pena de Meus Personagens, de 20 de fevereiro de 1972, O Pianista, de 27 

de fevereiro de 1972, O Mistério do Coelho Pensante, de 05, 12 e 19 de março de 

1972, Um História Estranha e Inacabada, de 23 de abril de 1972, e Por Medo do 

Desconhecido, de 30 de abril de 1972. 

O Mistério do Coelho Pensante, primeira história infantil escrita por Clarice, 

publicada em 1967, foi transcrita para o Jornal da Cidade e dividida em três semanas 

de publicação, sob os seguintes títulos: Uma História Policial para Crianças, O Mistério 

do Coelho Pensante – 2ª parte, e O Mistério do Coelho Pensante – Conclusão. 

Situação semelhante à de Uma História Estranha e Inacabada, de 23 de abril de 1972, 

na qual a autora transcreve, como o próprio nome já diz, um texto que nunca foi capaz 

de finalizar, pedindo ao leitor que terminasse caso quisesse. 

Em suas páginas bauruenses, há também outros temas recorrentes na 

literatura da escritora, tais como a animalidade – Carta Sobre Maria Bonomi, Refúgio, 

A Lucidez Perigosa – e a cosmogonia – Clarice Escreve, Hoje Nasce um Menino e 

Verão no Baile. Além de algumas surpresas, como a crítica a censura feita em De 

Como Evitar um Homem Nu e a brincadeira de 1º de abril feita em Minha Próxima e 

Excitante Viagem pelo Mundo. 
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Quando se chega ao final da leitura, portanto, é indiscutível a abrangência 

dessa produção, pois o conjunto, além de servir como um breve resumo da obra da 

autora, pode ser considerada uma curta biografia dessa fase de sua vida. 

O palco dessa produção, por sua vez, foi o Jornal da Cidade de Bauru, que 

viabilizou o contato da população do interior paulista com essa produção. Por meio 

dele, seus leitores puderam ter contato direto com esses recortes do trabalho 

jornalístico opinativo de Clarice, construídos, muitas vezes, em uma linguagem mais 

acessível, particular da crônica. Além de democratizar o acesso à escrita da autora, o 

próprio veículo absorveu em sua história a importância do conjunto jornalístico-literário 

feito por ela, sentindo nas páginas o sabor de oito publicações aparentemente inéditas 

e outras 22 de imensurável valor. 

Diante disso, percebo que assumi uma postura perigosa no início desse 

processo acadêmico, uma passividade em relação ao objeto de estudo. Em vez de 

me atropelar nas análises, afastando rapidamente Clarice dos pensamentos, abri as 

portas de minha casa para ela. Permiti que me acompanhasse na rotina diária, que 

dividisse meus pensamentos com temas do cotidiano, do café da manhã ao jantar. 

Passei feriados com ela, apresentei-a aos amigos e familiares, deixando 

voluntariamente que me invadisse. 

Nada mais justo. Afinal, ela também me abriu as portas de sua casa, suas 

gavetas, seus cadernos de anotações e pensamentos. Deu-me acesso à rotina e ao 

cotidiano repleto de mistérios, convidou-me para partilhar de suas inquietudes, na 

quais tentava entender o mundo, perseguir a impossível alienação e abandonar a 

felicidade que não achava que lhe era merecida.  

Não sei até que ponto essa atitude foi saudável e tampouco sei se foi real, visto 

que ela nunca esteve completamente fora dos meus pensamentos. Como uma de 

minhas escritoras favoritas, após uma série de coincidências bem-vindas, ela e seus 

mistérios me atraíram para este projeto, pelo qual agradeço. 

Agradeço também aos outros autores que me acompanharam durante a pesquisa, 

sendo eles Nilson Lage, Edvaldo Pereira Lima, Ciro Marcondes Filho, Asa Briggs, 

Peter Burke, José Marques de Melo, Felipe Pena, Tom Wolfe, Jorge de Sá, Maria 

Aparecida Nunes, Benjamin Moser, Antônio Carlos Gil, Eva Maria Lakatos e Marina 

de Andrade Marconi, com os quais encerro este trabalho e o capítulo da minha 

graduação em Jornalismo. 
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 Nesta altura, percebo que passar todo esse tempo com Clarice ressuscitou em 

mim o sonho mais antigo: o de ser um escritor. Não que eu o tivesse esquecido, mas 

tive que deixá-lo de lado nos últimos tempos, a fim de acomodar as outras 

responsabilidades da rotina. Lembrei-me das tardes que passei lendo, das 

madrugadas que passei escrevendo, e senti, além da saudade, um desejo profundo 

de continuar. 

 Profissionalmente, saio desse processo mais preparado e confiante, pois me 

aproximei da prática jornalística à medida que me tornei lúcido sobre ela. Ainda assim, 

tornou-se claro que, ao longo de minha trajetória jornalística, carregarei sempre a 

literatura como aliada. Até a última apuração, serei escritor. Até o último capítulo, serei 

jornalista. 
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ANEXO A – Carta sobre Maria Bonomi 
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ANEXO B – Amor, Quati, Cão, Feminino e Masculino 
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ANEXO C – De Como Evitar um Homem Nu 
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ANEXO D – Cérebro Eletrônico 
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ANEXO E – Córdoba 
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ANEXO F – O Uso do Intelecto 
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ANEXO G – Perfil de um Ser Eleito 
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ANEXO H – As Pontes de Londres 
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ANEXO I – A Antiga Dama 
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ANEXO J – Fugir com o Circo 
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ANEXO L – Clarice Lispector Escreve 
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ANEXO M – Refúgio 
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ANEXO N – Espectadores do Próprio Destino 
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ANEXO O – O Estado Atingido 
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ANEXO P – Dança Estranha 
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ANEXO Q – A Geleia Viva como Placenta 
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ANEXO S – Hoje Nasce um Menino 
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ANEXO T – Verão no Baile 
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ANEXO U – Morro de Pena de Meus Personagens 
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ANEXO W – Uma História Policial para Crianças 
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ANEXO X – O Mistério do Coelho Pensante - 2ª parte 
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ANEXO Y – O Mistério do Coelho Pensante (Conclusão) 
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ANEXO Z – O Ato Gratuito 
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ANEXO AA – Minha Próxima e Excitante Viagem pelo Mundo 
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ANEXO AB – Taquicardia a Dois 
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ANEXO AC – Uma História Estranha e Inacabada 
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ANEXO AD – Por Medo do Desconhecido 

 


